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•wmirroBio—JIm l i d* MwUre II 

T.I.PÍOM», U1 

Bio l en t e s desta rolha oa KT11 
Km Burroe— A. Deveea a 0 . 
Eu TAUSATá—Al van> B u r r a . 
Em PMIIIII»!—,l;,»qulm Lsli . 

ADVOGADOS 
Drs. DUUtTE DE MEVEDO l JOÃO MOÜTEIRO 

Rüa do Commerclo, 1S 

tlrs. AYEIUR BRANDÃO I MIO branqKq 
ADVOGADOS 

Encarregam-se de todos o« t raba-
l ho ! de aua profissfto, quer n a Capi-
tal, quer a o Interior. 
Eaorlptorlo: travessa da BA, n . *-B 

Dr. M A T H I A S V A L L A D Â O 
M E D I C O 

1'tpinttMwft: moléstias nervosas, do" coraclo 
e dos ptlmKes. 

WMlllKNCIA, ma Barlo t e Ilspetlnlnga, Ti. 
CON8ULTORIO, ma DlrelU, 10-A. 

T e l e p h o n e 6 5 1 

RodovalHo Júnior AC. 
Incumbem-se de receber alagueis de casas. 
Travessa da Bé, 6. 

Aurélio Vai 
LEILOEIRO. — Tesi saa acene ia t rua da 
Boa Vista, a - A . Besldeacia. r i a d» t . Joio 
110. 

«8 COMERCIO DE S. PMIO» 
Vendem-se collecçSn «to L* atino dn 

ta folha, encadernada» em 9 volume» 
per t ü t oad", «ma. 

Livraria Clássica do Alves £ G. 
Bos da Qaltand«, n. 
Rua Gonçalves Dias, 

nelro. 
9—s. Paulo. 
n. <0 - Rio de Is -

Dr. 
DA 

Faculdade de Hedlotaa de Paris 
Membro da Aoade sla Real das Bolsadas de Llibdft 

OBoIal da leademle de Praaça 

BnUnela— Rn. da Liberdade, 146. 
CfmtnifvHc - Raa 16 de Roreabro, n , ao 

• e l o . 11a. 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS i sempre encontrado em 

sen escriptorio na rsa Marechal Deodoro, 6 A. 

E m p r e z a d e C a r r o s 
Dl 

k o d o v a l h o j ú n i o r & & 
Alsgsm-se carros de Inxo. 
Travessa da Bé, n. 8 — Tolepboae, 845. 

Bllx.tr M. Mora to 
B um depuraüvo '^aigôn»^ 

Cara toda • syphllls. 
O rbeumatlsmo. 

Cara a Morphéa. 
Cor» 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMCRCIO DE SÍO NULO,, 

Nâo recebemos o nosso serviço do 
Bio, a tempo do entrar na folha. 

Afc-cjcynoicações, depois da tro-
voada, só se fizeram por Santos, com 
extrema difflculdado. 

A culpa da falta nüo é, portanto, 
nossa. 

. SANTOS, 11 
Café : 
Vendas, 80.000 saccas, ao preço da 

11Í000. 
O mercado fechou firme. 
Entraram 25.038 saccas. 
Sahiram para a Europa 88.264. 
Para os Estados Unidos, 13.200. 
Existem- 307.540. 
— Cambio ; 
Bancario, 11 7(8; 
Particular, 12. 
— A Alfandoga rendeu hoje réis 

85:822$919. 
A Rocebodoria, 09:105$540. 
—Entrou hojo nosto porto o vapor 

italiano «Ré Umberto», procedente do 
Gênova, com carga do vários geno-
ros, consignado a Fiorita & C. 

Sahiram : 
Barca argentina «Emilia Fiorita», 

para o Rio, em lastro ; 
Barca alleraa «Mlrella», para Buo-

nos-Alros, em lastro; 
Barca Ingleza «Samarkan», para 

Rangoon, em lastro; 
Vapor allem&o «Porto Alegre», para 

Hamburgo, com café; 
Vapor italiano tLuidab», para Buo-

nos-Airos, com vários gonoros ; 
Lugar allem&o «EIso», para Mont 

Christ, em lastro. 
(«o corrttpondtnU) 

R e n i e t l e r e i n o a o s n u 
m o r o * e m q u e J A v o l u 
p u b l i c a d a n H I S T O R I A 
D A I I K V ( ) I / I \ n o a n o 
v o a s s a n l g n a n t e n < l e u m 
s i i i n o , v i n d o o p r d l d o d a 
a s a i R n u l u r n a c o m p a n h a 
« I o d a i - e a p e c t l v a I m p o r 
t a n e l a . 

Chegou a 8antos o vapor italiano 
TU Umberto trazendo 1522 ltnmigran-
tcs,por conta da Promotora. 

Este vapor parto para Gênova e Na 
poles.no dia 15 do corrente, tocando 
no Rio de Janeiro. 

n Popoio. 
Com este titulo apparocou mais uma 

folha italiana nesta capita). 
Pequenino, mas bem feito, o novo 

collega promette « non cambiar casacca 
al mntaro dei vento e non smarlro la 
diritta via.» 

Já nfto ó pouoo, nostes tempos que 
vfto oorrendo, 

Decreto 
Paio da n. 261, de 11 de outubro 

corrente, foi aberto, M o presidente 
do Batado, â t r a t a r i a da Affricnlto-
ra, n o credito sspscial da MftOOM, 
para pagamento de obrai pabiloaa su-
ctorlsades ou contractedss em exsrol-

O FUTURO 
Preparam-se grandes festejos para 

o dia 16 do novembro. Nota se nos 
semblantes uma alegria real e mani-
festa, oomo Be, após terrível tempes-
tade, soronasao o mar e so avistasse, 
afinal, o almojado porto. A proxi-
midade do um governo civil, depoiB 
do cinco longos annos de predo-
mínio militar, é a causa desse oon-
tentamento popular. Dir-se-ia que 
para a maioria da naçfto o dr. Pru-
dente do Moraes representa a salva-
çfto e a prosporidade da patria, a ga-
rantia de uma éra de paz o de pro-' 
gresso. 

Lançar uma ttota discordante nesse 
concerto do Jublto talvez fosse provo-
car o eplthoto de pessimista, se infe-
lizmente nfto houvesao muita gente 
que, oomo nós, encarando face A faoe 
a situação, nfto lhe VlMO ftâ difflcul-
dades que constituem uma amoaça 
para o futnro. 

Está bom longe de nós o pensamen-
to de representarmos o papel do ave 
do mau agouro. Arredado* das luchu 
partidarias, nada temas qüo lucrar com 
as situações anormaes. Nfto somos 
pescadores de aguas turvas, e antes 
que tudo somos brasileiros. 

E é exactamonte por oollocarmoi à 
patria acima de quaiqder considera-
ção politloa, que julgamos um dever 
emittlr o nosso pensamento, com uma 
franqueza que a muitos parecerá bru-
tal. 

A 15 do novembro, o si. dr. Prddert-
te de Moraoc assumirá seleotuaiil^dté 
a suprema magistratura do paiz, o o 
marechal Floriano Peixoto, rocolhen-
do-so á vida privada, cercado do in-
contestável preatlglo perante o exer-
cito o a ilação, irá para sua dasa e 
cruzará os braços, tí depois ? 

Som il problema / 
Depois, é o x da equaçfto, é o des-

conhecido, é a noite escura) Cltjaf! tre-
vas a ninguém d dado penotrar. 

O dr. Eduardo Prado, que para nós 
tem o único dofeito de guardar con-
vicções monarchÍ8tas em um paiz onde 
a restauração, se nfto fosso impossível, 
seria por certo um erro gravíssimo, o 
dr. Eduardo Prado, dUiamos, caracto-
risou perfeitamente a situação quan-
do disso : «O marechal Floriano Pei-
xoto deixará o logar, mas nfto o po 
der." 

6 de facto assim è. ão ò dr. Pru-
dente de Moraes tem por si o apoio 
moral, B, portanto, platonico, da maio-
ria—e tem-no elle, roalmente l—o ma-
rechal Floriano tem a sen favor a 
força o o prestigio, duas coUsas con-
tra as quaes nfto se lueta. 

Nfto queremos dizer tfom ÍStd que 
o actual Víoe-preSidente da Republica 
Venha ft levantar empocilhos & política 
do sou suecessor legal, ou lhe Imponha a 
sua vontade. K' demasiado inteligente e 
hábil para fftiel-o. A sua política será 
puramente a de espectativa: ficará em 
casa, da braços cruzados, repetimos — 
e aguardará os acontecimentos. 

Mesmo que o nfta «oubesáenlos por 
fáceis indlscreçôes, nfto é preciso grande 
sagacidade para adivinhar que o pri-
meiro cuidado do futuro prosidonte 
será annullar o elomonto militar. A 
Intenção é ionvavel, ttlas, para tor-
nal-a uma realidade, é necessário raro 
tino, é indispensável uma habilidade 
política exiraordinarla. 

Todos ou quasi todos os cargos civis 
importantes estfto nas mftos dú mili-
tares. Ora, se o dr. Prudente de Mo-
raes, osquoffondo-se do que prudence 
tst mère de eüret r, qulzer levar tudo 
a toque de caixa, oomo se diz vulgar-
r:.únto, e tirar de supetto todos Oi 
cargos das mftos dos militares, a sua 

JüMa é certa, inevitável. Como 
ragil barco, será arrastado pela onda 

que o tragará. 
E o que «nccoderá èntilo? 

_ Bis o <]uc nfto sabemos, ela o que 
lilnguem sabe: é, como diziamos ha 
pouoo, o x da equaçfto. 

Nfto temos conselhos á dar. ao dr. 
Prudente do Moraes, que, com certeza, 
nfto precisa delles. Mas, so tivéssemos 
a honra de ser do numero dos SOUB 

amigos sinceros c verdadeiros, dlr lhe-
iamos que, em Voü do se arredar sys-
tematlcamente do Itamaraty, seria 
mais hábil, e mais prudente também, 
captivar as bõas graças do homem 
quo tem om suas mftos a resolução 
da equaçfto,—desso homem que, apozar 
de nunca o termos visto sequer, po-
demos, entretanto, afflrmar ser mais 
fácil do dominar do que geralmente 
so suppõi. 

Depois de 15 de novembro, quem 
continuará a dar as cartas será o 
marechal Floriano Polxoto; 4, por 
tanto, melhor tel-o como parceiro do 
que oomo adversario. 

K a quem devemos nós esta situ-
ação diflicil e intrincada, quo transfor-
ma o futuro em um ponto do lntor-
rcgaçfto ? 

K' o que diremos em um proximo 
artigo, quo este já vai longo. 

P L A C I D C M D Ê a b r e u 
Diarlamonto nos chogam novos tea-

temunhos da bfla camaradagem dos 
collegas da Imprensa, compartilhando 
a nossa justa indignação pelo desap 
parcclmento do lndltoso jornalista 
Plácido do Abreu, proso por ordem do 
chofo do policia do Estado, ferozmen-
te soviciado duranto a viagem daqui 
para o Rio e com corteza estrangu-
lado no fundo de alguma maémorra, 
como se fflra algum herege dos tem-
poB dos Filippes, de Hespanha, ca-
hldo nas garras do Santo Offlclo. 

11 Lavoro, excellente publicação do 
«Centro d'Immlgrazione e Lavoro», 
desta capital, om sou numero de 8, o 
o Fanfula, bom escripta folha politl-
oa, do 2 e 6 do corrente, também re-
forçam os nossos protestos, deciaran 
do-so gentilmente solidaHoB com O 
Gotkmereio no desforço do hediondo 
crime. 

O Tymburibá, de Rezonde, depois 
de transcrever um artigo desta folha, 
sobre aqueiie luetuoso acontecimen-
to, addnz violentos o raelonaliasimos 
commontarlos sobre o facto, o dentre 
elles destacamos o seguinte : 

«A imprensa goveraista chama to-
dos o« dias, com Insistência cruel, de 
assassinos, de bandidos, decannibaos a 
gauchada dos pampas qne se rebeilon 
contra o sr. Castilho» : no ontretanto, 

Sue qualificação ae pôde dar ao osso 
o jornalista que deeappareoeu nas 

mãos da polida f> 
aggctaowoiwH m 
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( Continuação) 
O Temp», inserindo esta nota, com-

mentou-a nestes termos: 
• So assim é, i licito entfto Indagar 

>orquo o Congresso julgou ite<iossarlo 
rttcrcalar mima slnlpios lei reguladora 

do processo a soguir para a eleiçflo 
presidenolal a disposição já consagrada 
pela oonstltulçfto. 

«Evidentomente, havia nisso uma 
intenção ofTertsiva para d éHefé dd 
poder, tdlVdí a dô chamar o Vice-pre-
sidente da Republica ao respeito de 
uma Constituição que já tem soffrido 
muitos rasgõos. De resto, o marechal, 
exercendo o ced dlróllo de véto contra 
esta lei que elle julgou offensiva e 
quo constituía uma ospocie de processo 
do suspeita, agiu no limito do suas 
attribuições. Nfto havia motWõ para 
im appello á força, desde qdo d phj-
ãcto nao sanccionado devia toltár to 

Congresso d sd, ápprovado por dous 
terços, devia adquirir, ipio facto, força 
de lol. " 

O véto proaldonclal nfto foi, por-
tanto, sonfto um pretexto para a irt-
sdrreiçfto. 

«K, com offeito, segundo as Infor-
maçOos particulares de nosso confrade 
Lc BrMt, a verdadeira causa do mo 
vinlonto paréce ser a política que" o 
marechal Peixoto persiste sm seguir 
no Rio-Grande do Sul, politica que 
prolonga a guerra civil o oomprometto 
manifestamente o credito do paiz.» 

A esses commontarios replicou o 
sr. Alcindo Guanabara, com a seguinte 
carta publicada pelo Temp», a 13 de 
setembro i 

Paris, 11 de setembro, de 1803, Sr, 
Director, — O Temp», do hontem 
de tardo, reeonheoe que. o marechal 
Gloriado, èxârcohdo o seu direito dc véto 
contra uma lei do Congresso, agiu no 
limito dc suas attribuições e que, por 
conseguinte, nfto havia motivo para um 
appello á forçA. 

Acha se, pois, destruida, graças á 
vossa lealdade,, a legenda dds reácdd-
iJaHdá |ifotfrtdotído que o presidente 
da Republica tivesse dado um golpe 
de Estado em seu proveito. 

Entretanto, o Temp» inquire por. 
quo, sondo impossível, pelos proprios 
termos da donstitdiçfto, a reeieiçftd dó 
prosidonte actual, o Congresso julgou 
necessário intercalar essa disposição 
numa simples lei de processa eleito-
ral; 

«Evidontemonte, accroscenta elle, 
havia nisso uma intençfto offensiva 
para o chefe do podor, talvez a de 
chamal-o ao respeito de unia Consti-
tuição <]dé já tem sorfrido muitos 
rasgões. 

< O motivo dossa intorcaiaçfto qne 
vos parece tfto estranha,, eu vou ter 
a honra de vol-a explicar. Todas as 
vezoe que o Corigroáso tom sido Cha-
mado a elaborar lois que sfto ou um 
desenvolvimento pratico de thesc cons-
titucional ou, por assim dizer, o re-
gulamento de disposições constituci-
onais, «He tedl invariavelmente do 
repetir no texto da lei essa these on 
essas disposições, 

« Eis aqui a prova: quando ae tra-
tou de fazor « ldl re/uláridó o pro-
èèédõ á soguir nas eleições para os 
cargos federaes, loi promulgada em 
1801, da qual algumas disposições de-
veriam ser modificada* pdlá lei (Júd 
sô protondo nfto ter sido sanccionada 
recentemente, reproduziram-se nella 

disposições da constituição definindo 
os casos do inelogibilidade dos cida-
dãos v dd pêfdd do mandato dos de-
putados o senadores (artigos 23, g 1." 
e 2.o, 24. § l.o, 25 e 26, § 2.»). 

Quando se organisou a Justiça fe-
deral, a lei sobre ella reproduziu os 
artigos 59 o (10 da Constituição, defl-
nlrtdd lis attribuições do Supremo Tri-
bunal Federal e dos juizes do socçfto. 

• Emflm, qqando so votou a lei de 
responsabilidade do presidente, repro 
duzlu-se o artigo 54 é - Béus paragra-
phos, definindo os crimes pelos quaes 

Constituição, mas, ao contrario, om vir-
tude de uma disposição da mosnía. 

O artigo 41, paragrapho l.«, diz : 
«O vico-prosidonto eleito slmulU.-

«neamento com o presidente substi-
«tuo-o om caso de impedimonto e sue-
«ede-lhe rio de falta, > 

Tendo o presidente Deodoro dado 
sua demlssfto, o marechal Peixoto, 
eleito ao mesmo tempo que elle, suc-
cedeu-ihet 

d1 verdade quo a opposiç&o preteri-
deu que se devia proceder á olelçfto 
de nm novo prosidonte, de oonforml-
dâde Mni d-artlgd 43 qde Vds cltásieê, 
porquo. ^llegava ella, o presidente do-
misslonario estava no poder nfto havia 
mais de dous annos. 

A quês tfto foi submettida ao Con-
gresso. fls.to decldlü, domo era riatüral, 
qrto a eleiçfto rifto deveria tor logar, 
sertão ({uarido viossom a faltar a prd-
siJente e o vico-preaidonto eleitos b1-
multanoamonto, porque entfto se seria 
obrigado a ohamar ao poder, soooesst 
Vânlonto, d vice-presidente do Senado, 
d presidérite da Câmara e,o presiden-
te do Supremo Tnbúilal Fddefai, istd 
é, entidades que nfto tinham tirado 
sua auotorldado do sufflragio popular, 
ou que nfto tinham sido eleitas sob a 
prosiimpçâo de que viessem á Occd-
par a primeira magistratura do paiz. 

Vós tendes em Paris, presentemen-
te, um senador, o sr. Campos Saltos, 
membro emidente da coirinlisa&o dárid-
toriál encarregada dó redigir 0 paro-
cér quo d Cdrigresso apprdvou sobre 
eàsa questão; e elle poderá afilrnlai'-
vos que osse estratagema político foi 
desde logo reduzido a nada. 

De resto, o proprlo almirante Cus-
todia de Mello, que tem agdra revela-
do Um amor bellicoso pela Constitui-
ção, que ninguém violou, o que amea-
ça bombardear a cidade onde vivia, 
era, por dcíasifto destes debates, dm 
dos ministros do marechal Polxoto, e. 
eu posso afflrmar-vos quo elle pensa-
va oxactaittertto cdnlO á niaidria dd 
Congresso, d» quo eu tinha a hortra 
de fazer parte. 

(Conlinúa) 

tini ttttedçáú a o riárla' 
d o d e b o j e , n f t o d a r e m o s 
r o l h a n m h n h A . 

elle responde politleamentêi 
« E' Inntil ItlsIÃlir. Como vêdes, trata-

Se do uma praxe que, boa ou má, tem 
sido sempre seguida pelo Congresso. 

•Demais-, para demonstrar que este 
nfto podia tor nenhuma intenç&o do 
offetl.-ft ao actual chofo do podor exe-
cutivo, basta lembrar que o marechal 
Polxoto é apoiado por uma forto maio-
ria das duas camaras e que esta 
maioria tem continuado d sdstental-o, 
mesmo depois da sediçfto do almiran-
te Custodio de Mello. 

Eu reconheço, sr. director, quo dlf-
flcilmonto se pódo admlttir quo um 
almirante tome armas contra sou paiz, 
pelo Blmplos desejo do so apoderar do 
podor illogalmeiite j mas, sem querer 
aqui discutir a politica do marechal 
Floriano Peixoto, somos bom obriga-
dos a vor que «se elle prolonga i 
guerra civil no Rl0'OWtldô ê compro 
motto evidentemente o credito do 
paiz», nfto será decerto a sediçfto do 
sr. de Mello, seguido de 28 offlciaes 
sobre 496 que a marinha conta, que 
poderá levantar o nome do Brasil aos 
olhos dos estrangeiros.» 

Coube entfto a vez do aggredlr o 
governo legal ao Journal dri D batn, 
nrgam qne poderíamos ehamar sebas-
tlaniata, pois sfto conhecidas as suas 
ligações com a casa de Orléans. 

Km resposta a nm de seus violen-
tos artigos, dirigiu-lhe o mesmo sr. Al-
clndo Guanabara nina longa carta pu-
blicada no EWntmfnt de 13 do se-
tembro : 

«Br. dlrootor. — O Journal dn Dí 
bate publicou um artigo sobro a se-
diçfto de uma parte da marinha bra-
sileira. Bsse artigo encerra sobre a 
altitude do marechal JFlorlapo Peixo-
to apreciações Injustas, baseadas ao 
bre faotos que nfto correspondem à 
realidade. 

Be soa obrigado a inalinar-me de-
ante da vossas apreoiafOes, caslo que 
vossa laipaaolaUdade nfto se recusará 
a ser esclarecida sobre oa botos. 

P é r n a m b ü c ô 
BECIFE, 4 DE OUTUBRO. 

a r . director d'(? Conirtircio de 8, 
Paulo.—Já deve ter recebido a mo-
desta carta cçm qne pretendi signifi-
car a sympathia quê me lUérece S tSS 
folha, j á procurada com avidez pelas 
pessoas que tem ahi Interesses ou por 
aqaellas que apreciam o jornalismo 
sério e aievantado, oomo o sabe com-
preftedder e eiectttar o Conimerbio 
que v. com tanta proficiência dirige e 
que,'aqui, tfto immodestamente voa 
representar) nos laseres da minha in-
dustria. 

Antes de partir para Olinda, onde 
me ohsmam Interesses de familia, 
quero enviar pelo psquete Çlyde, cuja 
sahlda está marcada para hoje. esta 
segunda carta qae, oomo a anterior 
e todas as que se lhe seguirem, será 
a exposição fiel e criteriosa dos acon-
tecimentos mais importantes oooorrl-
doa aqni na nltima quinzena. • 

• • 

Antes, porém, de entrar a cumprir 
esse proposito, permitta me, sr. dlré-
otor, qae, oomo nm parenthase, lhe 
iiotlole ft curiosidade que a «Historia 
da Revolta» tem despertado no povo 
leruambucano, anoioso, em geral, de 
er a narraçfto desapaiatnada daqaelle 

desgraçado perlddo histórico da nossa 
vida interna, como a fas o dlatineto 
historiador da sua folha. 

Blla servirá de profioao ensina 
monto para falara nfto remete, nar-
rando o doloroso mas merecido eas 
tigo por qne acaba de passar a nossa 
viciada eluoaçfto cívica, enrta e doen 
tia, no exsggerado bairrismo do nosso 
poVo e ao rslso attior pfaprlo dds noü 
sós politiooa, ambos irrites e desori-
entados no eedentar vaidades e odios, 
quo nos enfraquecem e nulliflcam. 

O seu anetor está prestando nm 
lervlfo da mais elevada Importancla, 
listorlando essa idota fratríclda, in-
felizmente ainda nfto terminada de 
todo, segundo afürmam os últimos 
tolegrammas do Rio da Prata. 

éontlndam SI ddmodstraçáes de ale-
gria pela llbertaçfto do sr. José Ma-
riano. 

De todos os pontos do Batado assim 
oomo de ontras localidades da Dnifto, 
tem sido dirigidos, noa dias subsequen-
tes á data da minha primeira carta 
ás folhas dosta capital, mui especial-
mente á Província, innumeros tele 
grammas de felieltaçSes por aqueiie 
adontecinleiito. 

Aquolla folha reunln, em sna re 
dacçfto, grande numero de amigos 
daqaelle distlncto pernambucano, com 
o fim de aocordarem nos meios de se 
lhe fazer Imponente recepçfto. 

Nessa ronnlfto, ft qnal nfto pude as 
sistlr( oomo tanto desejava, resolveu-

no melo do mais sincero Júbilo, 
eleger uma commlssfto dlrectora da 
reoepçfto daqnelle chefe polltloo, sen 
do'lhe donfefidos amplos poderes para 
organisar solsmna programms das fes 
tss qae se devem effectaar por esaa 
occaslfto, embora já estejam projeota-
das multas ontras por graade numero 
de associações e de admiradores do 
illustre tribuno. 

A Commlssfto dlrectora oompfil se 
dos a rs : barfto do Contendas, oonse 
lheiros Joaé Xavier Carneiro de Ber-
ros Campei'o, Joaé Parente'' Vlanna 
J x é de Odveira Bastos e Ju.-é d' 
Azevedo Mala e Silva, drs. José Ma-
ria de Albaqnerque e Mello, Miguel 
Joaquim de Almeida e Castro. Joaé 
Maria Carneiro de Albuquerque Ijaeer 
da, Kvliablnn de Mendonça Vaeonn 
cellos. Sarglo Hygino Dias doa Sin 
toe, Bophrenio Bntl<-hlnlano da Par 
Portella e Thomas Ferreira de Car 
valho Sobrinho, commsndadores Ma-
noel José Silva Gnlmarftea « Jotó 
Pereira de ATaelo, ooroaeis Brnesto 
Gonçalves Pereira Lima, Fraoeiaco 
Gonçalves Turres, Francisco Paustlno 
de Brtto, Jofto Rodrigues de Moars, 
Joaé RsSao Clhaaeo da Mvè, Fraa-
claco Pedro Boalltrcaa a daaqalm 
Ignado Pessoa 

onde i 

AntotUo Carlos Ferreira da Silva, An-
tonlo Vsnsnclo da BlIVelrs, José Joa-
quim Dias Fertlandes. laldorO Lemos, 
Jofto Fernsndea Jullfto e Joaquim 
Abrantes Pinheiro, aoa quaes se tém 
aggregado ontros muitos, residentes 
nas prlUcIpftes ruas e praçai 
doverfto reallsar os fedtejoá. 

Além da oommlssfto dlrectora, a que 
acabei de me rererir, estfto organlea-
das mais daas, qne, oomo os qnallflcs-
tlvos—tíxecntlva e A n l l l l a r e s t f t o 
designando, tém por fim pôr em pra-
tica e secundar todas as resoluções da-
quella. 

O enthnsiasmo que reina entre es-
tas commlasõea e as parolaes, que sfto 
numerosíssimas, dá idéa exaeta da 
enorme Influencia politloa que o sr. 
José Msrlano eferae etttré M seda 
conterrâneos e desvenda a oorrente de 
sfmpathlss que a aua longs e injusta 
priaftu despertou Ho selo deste povo 
farto de perseguições, qne anhelã por 
uma éra de paz e oonoordts, bsse de 
todo o progresso, e da qusl, por des-

ii nfto Rosa desde muito. 
I 

e e 
Como me sinto desfallecer, desani-

mado e triste, ao tocar na nossa de-
plorável sltnaflta palitlcai fonte de tan-
tos desgoatos e desgraças, no cftVftr 
profundo de odloa e na cruel e syste-
matlca persegpiçfto contra aqnelles que 
nfto querem ser seas eollsboralores no 
orlmlnoso empenho de sulfooar » jus-
tiça e no misersvel proposito de per-
seguir de que pretendem corajosa e 
patriotioamente oppór-se dd rebaixa-
mento do sen Batado I 

Nfto o entende assim o sr. Barboza 
Lima, que, cégo e traosvlado pela pat-
xfto partidária qtid o arrastou A vere-
da escusa e escorregadia donde nunca 
mais poderá voltsr, continúa despres-
tigiando a instltnlçfto republicana, no 
golpear amlndado da lei. 

Agora mesmo, acaba elle de, oriml 
nota e ditatorialmente, annnla a elei-
çfto effectuada no dia 30 de agosto. 

Naquelle pleito, em qne, como No-
ticiei, a. exc. foi derrotado, apezar das 
vergonhosas sconaa de terror que tes-
temunhei) no dia designado para • re-
união da junta eleitoral apnfartofa, nfto 
correu multo sangue, devido á prudon 
cia com que su houve o general Go-
mes Plmentel, entfto ainda commandan-
te deste dlBtrlcto militar,- e ora exone-. 
rado, a pedido, daqnelle elevado Car-
go, quo"eoubo desempenhar com um 
critério e patriotismo acima de todos os 
eleglosi nfto se savolvendo nunca nas 
Inctda políticas destd terra e collocan 
do oa encargos de suas altas funeçães 
aclltfa de todo interease partidario. 

Nfto tlveéae «do d lllnstre militar 
uxacta comprebenafto dos deds dete-
res e teríamos de lamentar Irrepara 
vels desgraçai qne sô o seu tino e 
en'ranhado amor pela saa terra natal 
sonberam lmpodlí. 

Que o seu substituto, o sr. general 
Pranclsco de Lima e Silva, se inspire 
nos eaemplos de deaprendlmonto polí-
tico e correoçáo militar do sen digno 
anteoesaor, é o qne deseja a maior parte 
da populaçfto deste Estado, que o quer 
ver grande e respeitado, entre os ontros 
dá Unido. 

• • 
Deixo, por falta de tempo, de tratar 

de ontros aaaumptos, embora de some-
noa Importância, o que farei na pro-
XIma carta, logo depois da chegada do 
sr. José Mariano, esperado aqtll do 
dia 14 do corrente, e no men regres-
so de Olinda, para onde pretendo se-
guir esta tarda, 

Até lá, pois, sr. alrecior. 

E' unioo agente e representante 
desta .(pina na Capital Federal o ar. 
dr . t i i u tfe Caitrd, residente a rua 
do Riaotauaio, 184. Este aenhor esta 
auetorisado a resolver qualquer as-
sumpto relativo ao OOMMEROIO DE 
a. PAULO. 

Assalte, aeslgnaturas, fornecendo 
os números da fòlHS 6M dtte j* veltt 
publicada a "Historia da Revolta". 

Pode aer procurado em aua reai-
denoia, das 9 às 11 horas da manhft. 

iury 
Ainda hontem nfto funcclonou o Tri-

bunal, por falta de jurados I 
Se esses ara. se lsmbrusem de que 

a sna negligencia prolonga a altnaçfto 
amietiva de algung desgraçados, ha-
viam de compadecer-se e ter nm pòtí-
oo mais de caridade. 

Tanta falta de oivlsmo chega a re-
voltar I 

Pallecen, ante hontem, nesta capital, 
a exma. sra. D. Joanna Pinto de 
Monra Qnedinho, com 75 annos de 
edsde 

Naacérs em Portugal e era mfte do 
sr. major Qnedinho, ao qual, como ao 
seu desolado pa», apresentsfflos since-
ros pezames. 

Offlolaes da campanha do Paragnay. 
O sr . genefai Couto de Magalh&e» 

oonvlda os srs. offlciaes qne estiveram 
na gn"rra do Paragnay a reunirem 
se hoje, ao meio-dia, no Club de Caçn 
e Peeca, para constituírem uma com 
mlaafto qne os represente na capital 
federal, nas festas de 12 e 16 do no-
vembro. 

Emflm, choveu hontem torrenclal-
monto. Até pouoo antes das 6 horas 
da tarde, o oalor auffocava e a atmos-
phera parecia pesar chumbo. 

A essa hora ostolrou a trovoada o 
cahlu forte aguaeelro, prolongando-se 
a ohuva r té altas horas da noite. 

Oxalá que ella continuo a desalto-
rar o sólo resequldo e a vegetação 
archi-sodenta. 

Hontem, ás 10 horas da manhft, 
Antonio Saturnino de Paiva, brasilei-
ro, de 14 amos de edade, teve uma 
rixa, na rua Barfto de Iguape, com 
um indivíduo que lhe deu uma pau-
lada na cabeça, rachando-lh'a de meio 
a melo. 

O ferido foi medicado na Policia 
pelo dr. Castilho e, j á ae sabe, o aggres 
s o r . . . fugiu. 

Ferragens. 
A casa doe ara. Frederico Scbnapp 

* C., no largo de 8, Bento, 8, acaba 
de reeeber um varladlssimo sortlmento 
de novidades cm 
de Christofie k C.. 

Ç T p . 
V a t o a p e ^ i r 

Paginas exírangeiras 
(Tradaoelo para 0 Commurelt) 

A arte de domeatioar 
borboletaa 

Uma freeoa rilsílhâ de oatnbro, 
uma borboleta entorpécera-se no eallce 
de uma flôr. Velu uma mnlher, agar-
ro» a delicadamente e fechou-a em 
um cartucho de papei. Com as suas 
azas vermelhas com redexod côr de 
laranja, orladas de uma margem pre-
ta, o Idsedto parecia destinado a tor-
nar-se um dos mais bellús ornamentos 
de uma oollecçfto de lepldopteros. Üm 
feliz soaso poupou-lhe este dMtlno 
poflco invejável. 

A csçadora de borboletas esqueet-
ra-o em uma gaveta da aecretáris. 
No dia seguinte, pondo se ao trabalho, 
um ruído muito lave, quasi Imperce-
ptível, mas onja origem ella nfto se 
podia explioar, chamou lhe a attençfto: 
era o csptlvo qne acabava de acordar 
da aua ietbargla e nfto se resignava 
a ficar para sempre enterrado na sna 
mortalha improvisada, O calor do 
aposento reanlmára-o; julgavam-no 
morte, quando estava apenas ador 
mecidÒ. 
A MAIS OUBIOSA CONQUISTA DO ÍSCULO 

Um sábio de profiasfto nfto teria 
hesitado em furar o corpo do insecto 
recaicitrante qdd nfto tinha querido 
morrer áa bõas e em progal-o era 
ama dessas grandes folhas de pape-
lfto, onde os naturalistas conscienciosos 
reúnem as famlliaii de lepldopteros, 
eofilelradas em bõs ordem, segundo 
o grau de parentesco. Uma inseri-

Om latim barbaro, indicando o 
genero e a especie da innoeente vl-
ctlma pregada no pelourinho dd Iate-
reme da solencla, ter-ihe-ia servido 
de epiidpfilo e selaria tudo acabado. 

Se o prisioneiro f&lfllro»do por 
milagre tlveaae tido a fortuna dd 
ácllar se nas mftoa* de uma donzella, 
é de presumir qde o «eu captlveiro 
nfto tivesse durado muito. Urda car-
cereira de dezoito annos nfto teria 
reBiBtido ao primeiro Impulso do oo-
raçfto e tei'-se la apressado a restltulr 
a liberdade a uma vagabutida, graei^sa 
entre as mais graciosas, quo a natu-
reza creou para eavoaçar de fiôr em 
ÚOt e e«pdr as suaa azas ao sol. 

Uma mulher de lotlras amadurecida 
cedo pelas luctas da vida oftoae aban 
dona aos ímpetos espontâneos de uma 
pequena colleglal.cnja ternura natural 
se estenderia da bõa vontade sobre 
todos os entes ds ofaaçfto, mas nem 
por isto está menos afastada da InSdd 
aitrtlldade de um sablo que nfto hesita 
em matar os iflsectoa mais inoffensl-
vo8, pelo unlco prazer de completar 
uma oollecçfto de Historia Natural. 

Chamada a pronunciar-se sobre a 
sorte dd prisioneiro reauscltado que 
se agitava na sna mortalha de papel, 
a sra. Goulée teve uma ldéa engenho-
sa e ousada. 

Todos os dias, o homem olvilisado 
extende o seu domínio sobro anlmaes 
qne pareciam destinados a tíodaervar 
eternamente a sua independência. Re 
duaiu as avestruzes ao nnmero das 
aves domesticas, afim de lhes tirar eè 
pennas; commetteu ao captlveiro os 
nltimos sobreviventes dos bnfalos, 
afim de obter cruzamentos destinados 
a melhorar a raça bovina; orion ja-
oaiéa, afim de M apoderar mais fa-
cilmente da sua pelle; orgafllsc/d ft 
beira-mar viveiros, onde milhares de 
lagostas domesticas recebem nma ali-
mentação artificial i O sr . Garner, 
emflm, nfto desespera de spprender a 
língua dos gorilhas e do transformar 
os grandes anthropoides do Gabfto em 
criados modelos, que exeeutarfto as 
ordens do amo sem lbe£ divulgar os 
segredos. 

Porque escapariam as borboletas á 
lei eomam 7 Domestiear essas bebedo-
ras de orvalhô d acostumai aa a viver 
na sociedade do homem, Inspirar lhes 
afftíoto e eonfiançs, obter que rennn 
ciem sem ssudads á sua liberdade, 
para se 'tornarem o enfeite vivo de 
uma mulher e 6S hospedes mais aml-
madoa de casa, nfto seria por ventu-
ra, sento a mala util, pelo menos a 
mais graciosa conqulata do aeculo 7 

a duESTÂo da soflsisTgnon 
Nas emprozas mais poéticas deVe se 

sempre contar oom as vulgares exi-
gências da realidade. Desde o pri-
meiro momento, a sra. Goulíe sentiu-
se atrapalhada para resolver a ques-
tão da subslstefldta. Que alimento 
devia dar a uma borboleta? A qde 
meios de coerçlo poderia recorrer 
para decidir um insoato acostuma-
do a viver do impalpavel polien das 
fiõreS a anstentar ao do uma alimenta-
ção mala substancial. 

As soluções mala almples sfto quasi 
sempre as melhorea. Bm vez de In 
ventar uma nova b"bldaem que teriam 
entrada enbetattclas diversas, conton 
too se a sra . Gonlée om fazer derre-
ter assucar em agoa pura, de ma-
neira a obter nm xarope mnlto 
espesso. 

A borboleta manifestou primeiro 
uma vivíssima repugnancia por nm 
regalo que nfto conhecia. Por mais 
qne a dona, tendo a agarrado pelo 
oorsolete onde estavam presas as 

a approximasae muito devaga-
rinho do festlm que aeaba de lhe pre-
parar, o Insecto, encolhido em seml-
clrculo, recusava com obstinação re-
frescar se. A sra. Goulée tomou uma 
agulha, passou-a delicadamente aob o 
corpo do prisioneiro, de maneira a 
desenrolar lhe poneo a ponooos anneis 

a tromba minutcula e a fazor-
lhes tomar poalçfto horizontal, depoU 
deixou o cahlr ao eomprldo no liquido 
melo aolldldoado. 

Bata refelçto um tanto forçada nem 
por lato deixou de aer do gosto da 
borboleta, que apreciou o sabor do 
assaear e ae deleitou ft vontade, pois 
Unha longa dieta a reparar. Depola 
de estar completamente farta, appres 

fjrenedlar a desordem da 
aua toiUtte. Com .paoleaola meticulosa, 
que faala honra aos aeos lnatlnctoa 
ds aaaeio, tirou II camada de xarope rsa tlaka gradado à parta Inferior 

oorpo, das aatsaaas e das pa* 
Depois de tar Mio . sate devea de 
faeelrlee, beaa Ugitlmo 'aliás d e \ m a 
privilegiada em eãjo favor a natureza 

ou antes da soa discípula. A cada 
Instante, offerecla-lhe alimento, se-
guindo o methodo que empregára no 
começo. 

A borboleta ia tomando gosto pelo 
a&iuear, mas os meios de ooerçfto eram 
ainda necessários para decldll-a a ap 
proxlmar se da taça que continha o 
xarope. 

Ao quarto dia, a srs. Oonlée sentiu 
agradarei surpresa. No momento em 
que se disponha a apoderar-se da sua 
prisioneira, para submettel-a, mais 
ums vez, ao reglmen da alimentação 
forçada, ella veio, por si mesma, pou 

lhe na mfto; depois tomou a sua 
refelçfto sosinhs. 

Estava perdido o aoanhamonto ; o 
inseclb estava domestlcado. 

A COHSTA5C1A Dt UMA BORBOLETA 
Fizeram da borboleta o emblema 

dos corações Inconstantes, mas esta 
reputaçfto nfto é merecida. A graciosa 
discípula da sra. Gonlée nfto se afas-
tava, um só Instante, da profeeaora. 
Durante todo o dia, poetava-lhe alter-
nativamente na mfto, no braço, no pes-
coço. 

A mnlher de lettras. americana, 
respondia-lhe ás provas de effecto of-
fereoendo lhe xarope, ou uma gotta de 
agaft, 9 ella acceitava aempre oom 
gratidfto os refrescos que lhe eram 
apresentados. 

A's vezes, divertia-se a traçar, com 
ponta do dedo, zigue-zagnes na 

mesa; a borboleta acompanhava cada 
um dos seus movimentos, com exacti-
dfto perfeita, oomo se estivesse presa 
por Invisível fio. Quando se levantava 
para passar para outro quarto, o seu 
fiel guarda de corpo julgava do seu 
dever escoltai-a. 

Nos dias de recepçfto, occupava o 
logar de honra na sala, e parecia ter 
consciência da admiraçfto que exci-
tavam os seus talentos de socie-
dade. 

Infelizmente, as atOlftdes ferventes 
sfto, ás vezes, indiscretas. Nfto era 
rard que durante a noite a era. Goulée 
foase acordada pela sensação, aasás 
deaagradavel, quo produzem pataa do 
insecto, passeando sobre um rosto hu-
mano. Sra a aua pensionista que re-
clamava comida. 

Com nma dedicaçfto, de que aó as 
mulheres afto capazes, ella levantava-
se para offerecer refrescos ao Insa-
ciável Importada, mas, no fundo do 
coraçfto, nfto podia deixar de reconhe 
cer que era bastante duro arrancar-se 
Ae delicias do somno para xaropear 
uma borboleta domesticada. 

0 FIM DE t/M IDYLLIO 
0 ultimo capitulo deste Irtylllo to-

mou nm caracter lugubre. Uma bor 
boleta qae envelhece é um contra-
aenao; essas fiõres vivas, de que os 
antigos tinham feito o symbolo da 
resartelçfto das almas, nfto deveriam 
morrer. 

Entretanto a graciosa pensionista 
da sra. Goulée nfto tardou a pagar 
tributo á lei commnm. 

Com tros semanas de edade, já da-
va signaes de decadencla. Foram, pri-
meiro, as côros que começaram a 
escurecer; dias depois, rugas, assás 
discretas no começo, mas cada vez 
mais fáceis de distinguir, snlearam-lhe 
u corpo e as azas. 

Ao mes.ro tempo, o nppetite dimi-
nuía a olhos vltics ; Já nfto tomava as 
Buss refeições sédfto oom « t r e m a re-
pugnancia ; tornára-se Incapaz de 
desenrolar eosinha os anels do corpo 
e de faser mover a tromba minuacula 
de que se servia para sugar os ali-
mentos. 

A dona era obrigada a atlmental-a 
como uma criança, á custa de dlffl 
cdldsdee infinitas, e nfto conseguia fa-
zer paraf d dlmlnuiçfto continua-de 
snss forças. 

Symptoma mais assustador: ells já 
nto cuidava da ana toüette e asaimi 
lhavase a etfóes moribundos que per-
deram todo instioctd de faeelrlee. 
Depois das suas refeições, já nfto 
pensava em tirar os vestígios de xa-
rope que ficavam presos ás patas e 
antennas; era a sra. Goulée que lhe 
prestava este serviço, Servindo-se de 
um pinoel mnlto fino molbado em agna 
morns. 

Tendo »* tornado incapaz de voar 
e condemnado, dalli por deante, a 
rastejar a multo custo, o Insecto pro 
curava sempre approxlmar-se da dona. 
o foi na palma da mfto que passou oa 
tres últimos dias de vida. 

Seria para dar lhe nma prova do 
seu affecto, on procurava apenas aqne-
cer-so 7 

Talvez obedecesse a estes dous sen-
timentos ao mesmo tempo. 

OM PÓ DURAVEt 
Na verdade, nfto será imprndenfo 

empregar prodígios de paciência para 
educar uma discípula que deve morrer 
tfto depressa e affeiçoar se em exceõiC 
a um Insecto, gracioso aom duvida, 
mas ouja longevidade nfto paasa de 
tres semanas 7 

A sra. Goulée protesta, com razfto, 
contra este calculo, que pecca por ex-
cesso de previdoncla. Dopois de ter 
tido a dôr de assistir aos últimos mo-
mentos da sua borboleta, sepultou a 
em caixinha do joIaB. Dous annos de 
pois, nfto oncontron senão Impalpavel 
pó, mas um pó que consorvára, oom 
maravilhosa fidelidade, as cõrcs rea-
plandescentes e a fôrma do inaccto, 
diríamos quaal da amiga, coja recor-
dação guardára. 

As borboletas morrem, mas o sen 
pó sobrevive. 

Cotmopolitan. 

Tmbohal de jdstiçT 
aasaXo oa 11 na outubro 

J u l g a m e n t o » 
Becurtoi crime» 

Santa Rita de Paasa Quatro — Re-
corrente, o Jalzo, ex-offlclo. Recorrida, 
Maria Dlettl. Nfto tomaram oonheei-
men to, por nfto ser caso de recurso 
interposto. Unsnimemente. 

Capital — Recorrente, Manoel Joa-
quim de Souza Costa. Recorrido, dr. 
Antonio Lula Pereira da Cunha. Adia 
do, a pedido do ar. Pinheiro Uma. 

JkfpéttttçÕ€B crime* 
S. Carlos do Pinhal - Appellantos, 

Lola Lema e ostros. AppeHada, a Jus-
tiça. D a m a provteeeto para qs 
pondam oe reoa a aovo jory, pi 
n a l l » V l j a | g a i a e a t o desde o Hbello. 

fido. Appsllsdo, Raphael Ferreira da 
Lima. Deram provimento para que 
responda o r e o a novo jnry. Unani-
memente; tendo os srs. Rollm e Fer -
reira Alves opinado pela nulUdade.do 
Julgamento. 

Piraoloaba—Appellante, o Jniao, ex-
offlclo. Appellado, José Cssa-Nova. 
Deram provimento para qne reeponda 
o reo a novo jury. Unanimemente. 

Appellaçie» eiveia 
Mocóca — Appellante, Bstoblo Ri-

beiro da Silva. Appellado, eoronel 
José Pereira dos Santos (compareceu 
o dr. Jofto Mendes Júnior, advogado 
do embargante appellado). Rejeitaram 
os embargos, sendo confirmado o 
accordam embargado, contra o ^ o t o 
do s r . Mlgnel de Godoy. 

Rio-Claro — Appellantos, Jofto Fer-
nandes da Gama e sua mulher. Ap-
pelladoa, Manoel Ribeiro dos Santos o 
sna mulher. Foi designado para o jul-
gamento o primeiro dia desimpedido. 

CARTAS DE LISBOA 
(Concluído) 

SETEMBRO, 1 8 

Manoel Jocé do Espirito Santo, do 
Lagõa, Berviçai do negociante sr. Abra-
hfto Amram, goaou por mnlto tempo 
da maxima confiança de seu amo. Um 
dia, este concebeu fortes suspeitas 
ácOrca da fidelidade de Manoel José 
e participou a desconfiança ao cabo 
Ramires. Partiu o agente para a La-
gõa; e ahi enoontrou, em casa do in -
fiel criado, grande porção de objectos 
de toda a especie, boqullhas de cha-
ruto, candlelro8, fitas, pannos, tape-
tes, vidros de carrusgem, etc., etc. 

Foi preso o escroc. 

Sob o titulo Büa nova, escreve um 
jornal dosta cidade: 

« 8c bem que um pouco miúda, reap-
parocou na eoeta algarvia, com abun-
dancia, a aardlnhs, e tanto bastou, a 
porque o preço obtido nos mercados fos-
se modlco, para que quasi todas as fa-
bricas de conserva de pescarias, esta-
belecidas nesta província, recomeças-
sem a aua actividado. Foram por isso 
chamadas ao trabalho, notavelmente 
enfraquecido, desde multo, centenas 
do braços. 

As duas fabricas desta cidade t am-
bém reentraram em laboraçfto. Uma 
delia», ha anno e meio, seguramente, 
que havia suspendido o movimento, 
por falta daquella matéria prima. 

OUABDA 

A camara lançou na respectiva aota 
nm voto de profundo sentimento pela 
morte do sr. Antonio Ferreira dos 
Santos. 

Foi nomeado agente do Banco de 
Portugal, noste dlstricto, o sr. Hlppo-
lyto de Vaaconcellos Mala, 1.° empre-
gado da Agencia de Braga. 

A seguinte noticia vai pelas pró-
prias palavras de uma folha da terra, 
para que os leitores vejam a mora-
lidade e a honestidade de certos ser-
vidores do Estado: 

•Na semana finda, foi capturado na 
povoaçfto de Gonçalo, pelo offlcial de 
diligencias Álvaro José Ferraz, auxi-
liado por algumas prsças da guarda 
fiscal, o réo José Pinto Fraga, um 
dos odütrabandistas que, combinado 
com praças d!» guarda fiscal o em-
pregados da companhia doe tabacos, 
introduzia, a oconitss, nas easas de 
pacifleoa lavradores, que depois denun-
ciava, tabaco heepanhol furtado aoa 
direitos, afim de haver dos denuncia-
dos parte da multa em que eram 
condemnados, motivo porque ae acha 
pronunciado nesta comarca. 

O meliante, que está 'afiançado por 
um outro crime, é homem perigoso a 
destemido, e por isso a sua prisfto 
tornou-se bastante dlffloll. Graças, po-
rém, á coragem com qne se houve o 
zeloso offlcial de justiça,que bem digno 
6 de uma recompensa, pois mais de 
nma vez tem exposto a vida para 
capturar ontros orimlnosos igualmente 
perigosos, estfto os habitantes da co-
marca livres da sanha do famigerado 
denunciante e malfeitor. 

As hospedar! aa, casas particulares o 
as de aluguel em disponibilidade oa-
tfto cheias de tuberculosos,—homens, 
mulheres e crianças—qne vém a esta 
cidade em procura de alllvio aoa seus 
padoclmentos. 

LAMEBO 

A verba Lucros e Perdas do B»nco 
do Douro, com aéde nesta cidado, snblu, 
no mez findo, á qnantis de 7:7161794, 
mais 1:430)314 qne no mez anterior. 

MEKTOLA 
Mais provaa da moralidade .de cer-

tos servidores do Estado: 
No monte dos Guerreiros, eonoelhd 

do Castro Verde, doas empregados da 
Companhia dos Tabacos, de nouio Abi-
lio Augusto d» Cruz e Joaquim Ma-
theas de Souza, numa destas ultimas 
noites, aproveitando o estado de em-
briaguez dum chefe de familia, tenta-
ram abusar da dona da casa,—o que 
nfto conseguiram, por motivo da.oppo-
slçfto dealgumas pessoas que intervie-
ram, oenaurando o brutal procedimen-
t o . 

Vejam para que serve o dinheiro do 
contribuinte. 

poma DO LIMA 
Continúa a gatunagem a faser das 

suas. em dlffereatss pontos deste con-
celho. E' Indubltevel que ama enor-
me quadrilha Infesta estes arredorec. 

Diz um lnfermador local: 
Realisou-se oom mais ai«um movi-

mento o mercado qnlnzenal; o milho 
que nfto é vendido para fôrs, s< m e s -
tos povos se abastecerei» dn qne p re -
cisam para a fornada dos qulnse dias, 
IM vendido ao preço d 610. Appare-

a lindas Jnctisdn bois, m»» pou-
donos se resolveram a veadrl-aa, 

por o ganho a t o abegar ao preço qua 
alias mereclari . 

Aa vlahaa tfalphstadas enntlaúam 
. j l l ss , muito enrmpatla», s com os 
seus fartes cachos Já quasi mídarpa ; 
aa vindima. devem eea^çar por e r t r , 
l a a oa doas « e s . Jft Mm sppateeMe 

" " fraaeea»a e l« -
a compra do* pro-



O Í É M B h c i ô o r a.- P \ V I A 
I m p o r t a n t e Beallsaft-se, dos dlM 18, 19 e 20, 

m feira» nova», além do grande mer-
cado. 

POBTALEOKE 
Fallecoa em Alter do Chio uma (I 

lha d» «r. vlsoonde de Alter. 
POBTO 

A exposlç&o de pintora, do Palaolo 
de Oryital, tem continuado aborta. 

Tem oa seguintes expositores: 
Torquato 1'luhoiro, 10 quadros ; Ar 

thur Prat, 4 ; Teixeira Bastos, íl; 
Banboa, 1 ; Antonlo Alexandrino, 0 ; 
Francisco de Rezende (Jà fallooldo), 1. 

A vonda tem aldo regalar. 

Bst&o passados mandalos de captu-
ra contra os ImpUoados nos roubos 
da «ataçfto doa oamtnbos da ferro do 
Vinho e Donro. 

Afflrma-se que a falcatrua sóbo n 
bastantes contos, cinoo ou seis, pelo 

r r l o e â o d o d r . N a t t o Desenho liaear, 
B' o mais seguro prompto-alllvlo. <t Automática até proporçOoa, Inclu 

^ 8 0 - 5 cónstltulçto FedoM a do Balado 
t „ . . . de B. Paulo: Conhecimento de suas 

C l u b O i y m p l e o P « u l l . l a prln<dpaoi dbpoalçdsa, organlaaçüo doa 
Oa ara. aocloa que aluda ato paga- poderoa da Federação do Batado, soai 

ram aa auaa menaaltdadea de setem- aUribuIçOes, direitos e garantias doa 
broo outubro podei Ao fazei o na oaaa cidadão* i 
doa srs. Ljvjr Filhos, da hoje «A dedn De aeoõrdo com o art. al do Rega-
tei lamento citado, para a admissão ao 

O theaourelro, «.incurso os candidatos deverão pro-
8 - 3 V. P r f t t íA VrfV ' 

' ' (idade maior de 18 aflnoí e môtlof 
I g U t t t l è de 86. 

Pede-se ao ar. F . R. i , aotualmeuto Bom proçedlmetlto òttll b mbral. 
residente naquclia oldade cómo I. Ti., Capacidade phjrslcíâ. 
a bondade dft ntandal' pagar nosta cl- Inapeotorla de T e r r a s , ColonUaçAO 
íade. do prazo de 16 dia», a impor- • IqiinlÉraçIn do BWadode 8. Paulo, 
tancla que mo ficou devendo ha tma- I I de outubro do 1894. 
tante tempo, proveniente do obras que Antonio Pinhriro da CtJFttti, 
lhe fiz, sob pena de. n&o o faaendo, ver Offlclal do expediente, 
o seu uome por extenso num jornal, e 6—1.: . 

E SALÕES 

LE lLÃu 
Coltarlnboa da puro llnbo, o que ha 

de superior, dlversoa feltloa a todo» 
os tamanhos, » . . . 101000 a doilal 

Pároco Incrível qüe oa. poesamos 
vaader por «ato prefo, qnafldo ellee 
cttstam cm qualquer oaca 18|OCO, mas 
a&o coisas. 86 no B o u l e v a r d da 
rua 15 de Novembro, n. 0B. 

TUBATRO 8 JOSÃ 
Ha hjja atll espeo|aoulo em benefi-

cio do actor português Daniel Coata au-
xiliado polo Qrupo Dramático do Olub 
Oyinnastlcj Portuguei. 

O progranma t convidativo. 
Judioial 

b e m o l h a d o s , d i v i d a s 
a c l l v a a , c o f r e d e f e r -
r o , d l v U S o p a r u e a c r l -
p t o r l u , e a c r l v a u l n b a a i , 
p r e n a a d e c o p i a r , c a -
d e i r a s , b a n c o s , e t c . 

O LBILOBIBO 

sasfi mm 
Esctipiorio I 

8 A—Rn» Mírüthai. Dbodobo-8 A 
A u c t o r l a a d o por ulvárfi dl 

merttiaaimo dr. Jnli do direito da 1* 
tara oommerclal e a reauerimento dos 
ayndicoa da msaaa fallida de Oz jrio & 
C., fará ieliío franco, ao oorror do 
martello. na 

Sn» do Coaaircio 

Cása eSpeolilde lialrtmentoí de 
musica para banda e orchestia, cirur-
gia, oenloa e pluoe-nez, fnndas, se-
ringas, cntelarla fina e mludexaa. 

Eduardo, Silva * C. 
8. PÃÜU) (até 11) 

Bua ie 8. Sento, 96 A 

Prestou dança de ÍOJSOOO An-
tônio Coello Oliveira, m»ls uai dos 
implicados no desfalque d i Aasrola;'ftu 
Maria Pia. 

- 0 governo vai adq ilrlr o pilão t 
da rua do Santa Catharina, pirteu-
cente ao ar. Ignaclo Pinto da Fonio-
<sa, cedendo om troei um magnífico 
prédio da praça *o D. Pedro pertAn 
oente ao Batado. Aié.u disso di lau 
bem aqnelle ar. doza contoa de ròli. 

Foi nomeado ajudante effeotivo do 
mrpo de bombeiros mumoipaes o aju-
dante honorífico sr. JjBo Vie ra de 
AlmeMa. 

^floente Aaevedo do Biplrlto-3auto, 
gerente de nma oompiiihia presta ruis 
ta, daa terra para fe.jõ>)a, abotoando-
ae oom 6001000 pertencentea á mes-
ma companhia. 

Mas, se vos admirais, ouvi mais: 
Antonlo da Costa Marques, que já 

foi processado oomo implicado nus dos 
falques da Asaooiaç&o Maria Pia, tam-
bém deu ia de Villa-Diogo, deixando 
um alcance de trezentos o tantos mil 
róis no Monte-,i:o João Arroyo, desta 
oldade. 

C o m i i i l a a A o d e H o n e a -
m e n t o d o B a t a d o d e 
M f i o P a u l o . 

TííamvvaV OA CANTAREIRA 
Do ordem do chefe dn Commissfto, 

fafo publico qüe sexta-feira, 12 do 
çdrrento. a assim tainbeni domingd, 
14 do corrente, so far&o os treils do 
recreio, partindo do ponto da rúa 84o 
Caetano As 7, io, 1 o 4 horas, como 
de costume. 

Secretaria da Commissfto de Sanea-
monto, 11 de outubro de 181)4. 

O secretario 
Jòsft Pnrro 8á*Xo PebeIba dü SaWaio 

A s a b e r t 
Elegante mobília á phanfasia, ana 

triaca, tapetes grandes, escarraaeiras 
de garra, quadros, espelho, enfeites, 
vasos, ditos de bronze, utc. 

Cama para casado, toilette, criado 
mudo, guarda-vestidos, serviços para 
lavatorlo, vasos para noite, espelho pe-
queno. tapete pára pé de cama, etc. 

Mesa grafido envernléada; com pés 
torneados, para Jantftr, louças para al: 

moço e jantar, copos o calicee,.gúarda-
louça ipequena), talheres, compotelias. 
garrafas para vinho, diversas miude-
zas Indlspenaavéla pára cata de famí-
lia, cadeiras avulsas; 

BateHá Aá rbÜnna, Baetas, mesas 

Sra intervallo, forros para engomraar, 
boas e cavalietc, baliloa, etc. 

Sôxta-feira, 12 
(DIl FERIADO) 

, 4 ' a 11 l / *2 b o r n a 

Bua doi Carmelitas» n. 7 
O TiBrijOHIRO 

Roa 16 de Novembro, n. 6 B —Casa 
espedal em fazandas de b6a qu tildado 
e por preços sem competoucla posai* 
•91. é - a . . . 

A'l 111(2 hora» 
6 SEGUINTE 

Dividas activas na Importancia de 
27!?>0̂ *ai>0 MS. 

807 eiliaa de vinho .do Porto. 
">4 barris do quinto òom vinho vir-

gem. 
80 saccos de feijfto, garrafas oom 

vinagro de LlsbOa, latas com dôee de 
èajfl, etc; 

l i t i v e U e u t e r i s l l i o s 
Orà magnífico ooíre áo f«è b Inoto) 

i prova dç fogo. 
Dlvlslo para escriptorf", envld pç^a 

e enwniaala: 
Perfeita baUif^ i f f p u l . 
Bxcellente pren«a para copl»?. eàífr!-' 

vanlnhas envernisadas, b n w , ralel-
ras, prateleiras, terno de medldna para 
seooos, tinas, pipis o barris vatios, 
etc., etc. 

T u d o p a i * H v e n d e r , < ' ' i m 
a r d e m f r a n c a , a qiMMU 
m « In d é r , 

È n n v o c o c à o d i M c r e d o 
r e a d a ú i u i a a a f a l i l d a d e 
J o A o Ç a r l o s d e A l é a n -
l u i - i i t l n r r e l r i k ; 

0 dr. Jofto Tnomaz de Mello Alves, 
juiz de direito da 1* vara oommer-
oiai desta comarca de Bfto Paulo. 
FAÇO saber que pelo presente eil-

tal ato Convocados e citados *odos os 
oredorua civis e eorutuerCUPá da mas-
«a tnHma (ie .Irái Ca-lo-* de Alcântara 
Carreira, negociante estabelecido eom 
armazém de seccos o malhados a va 
rejo. ao la'gu Munl ipn), dl, sob a 
ttnua Alnantira Carrelr*, para se reu 
olrem sob a rnlnti* presidência no dia 
16 do ooriente, ao meio-^la, na s ln 
das audiências deste jalzo, nO edifício 
do Fórum, ft rua do Prem. 19, afim 
de pio .wderem à verificação dos cre 
ditos, Ronheóaiem do inventario ba-
lanço, exame de livroa que «crio apre 
sentados, assim como da prnpi a!a do 
concordata, se o fôr, e em siguld» 
cooatitnir-se o confrac'0 de uiifto d<» 
credores, qua elegerão dou* ou o>*ls 
syndlcoe para liquidaçfto definitiva da 
mtssa o uina oommiŝ &o fl-ca1 dn tres 
membros, Cora funeçò s consultivas e 
deliberativas, tudo na fôrma do art. 
BB u seguintes do decreto n. 917 d. 
2t dn outubro de 1890. U pa-a que 
chegue ao conhecimento de todus 
mandei expedir o present-i edital, que 
aert affl tado o publicado na fôrma da 
ioi. 8. Paulo, 10 d» outubro d» 18Ô». 
Bu. Ciiniaco César do Oliveira, es -rl 
v»o, o escrevi.—JoâoJ"homaz de Mello 
Alvo. 3 a 

Nfto tem caui-âdo tanto sncceaso co-
mo o Tônico Vegetal, preparado pelo 
perfomlsta Augusto Graça 6 A vi nda 
na Drogaria 8livèira. 3—1 

J u d i c i a l 
SABBADO, 13, SABBÂDO 

Com; í-sí qjalqusr íO.çla 
A O C A I T I O C A 

Km d* 8, I Ho, i9 o 41 

Bncrijilorio, á rua d* S. Itento, 
(i Í5 B 

Aindít em cumprimento do al-
vará do exrao. sr dr. juiz de 
direito da I a vara cornroercial 
venderá os buns dn masia fal 
lida de O I » « » l , c a l & C . , 
dépositadoB á rua áiiimà e 
que s l o : 

Qanifola" cem aceite, quintos ron: 
agoardente, garrafas de bitur S9-'c< s 
com ro'ha», quintos e decloius vss!o«, 
lata» e garrafa» va?'as, cai*0 « \a l"S. 
papal carlfto; p-ipei è en»el"i pes pat'. 

•ijartà». nm despertador n" a esc^d», 
l i m e c a r r o e i n l i a i l e m A o , 

,mesinhas com gav^ins, ^erivanlnh> s. 
cadeiras e tambnret' a de palhiiiha, un>s 
prensa para copiar nma hôft armaçAo 
envidraÇada e rcff'tos outros objoi t » 
qne ralarfto & vi>'a i-o act.i da>lei>llo 

IJj armação, balcão, a rma-
rioi, barris coin viua.,rej di-
versas mesis; pipas e quarto-
las vazias; bale o com pedra 
mármore, c ideiras diversas; 
(ampião pára kéroserté; {JOan4 

tidade de garrafas com bebi-
das; frascos com viulio bran-
co; latas com marmellada, 
etc., etc. 

Em virtude do alvará de auetorisa 
çâo do iilril. sf. juia de paz do foi 
da Sé, na execução que a Enricô (31-
annazzi moveram Joüo Cocito & Irmfto, 
s e r ã o v e n d i i l o s , | i « i o i n » l 
o r p r e ç o q u u a l c a n ç a -
r e m , o s b e n a t i c l m u d e a -
c r t p l o » . 

Qaínta-feira, 11 d > corrente 
Ao meio dia 

8-A — B u n Marechal Dcodoro — 8-A 
(NA AGENCIA) 

P e l o - l e i l o e i r o 

rtib lifiihkt*» 

M. C WJ POS 

VNNITN 
Um estatístico Inglez dlverllu-ae em 

contar es conc-ertos que houve em s i u 
paiz, durante o anno pa-s ido . Senti-
mos vertigens só em tranacrever os 
seua algarismos: I4S015 concertos 
foram aununeiados nos jo tnaes ingle-
zes. Eàtus anuuncio3 tomaram . . . 
!) .511.280 l inhas e seriam precisos 
93.032 horas ou .1.900 dias de í r a b v 
llio para escrevei-os a m i o ! 

Onáe iià t e r a loucura da estatís-
tica V 

D e A r m a ç f l u , « n a c h f n a 
d e c o a l n c a , f o g í o e c o -
n o m i c o , m o v e i s d i v e r -
s o s , r e o d a s , e t c . , e t c . 

O LRlIiOSIftO 

APINADOR. — Hippolyte Vannler, 
" pianista, concerta o afina. Espe-
cialidade em concertos do machinas 
Io pianos: recados na tua José Bonifá-
cio, i 1. Reeldoncia, tUude S Joio, l4d. 
Attoúde a chaioadoa para fóra. 3 $ 

CARPm rBIK0-Pr.cisa*e di? car-
pinteiros pjra fazerem caixas, na 

Fabrica de Kab&o da rua dós Aodra-
d«s, 53. 8—1 

S e e ^ ã o l í f i f c M o r p l i e i » 
0 ôi. gfanoel itoonte Matada Silva 

6S6iove-nti«, de Caâa-3ranca. que sof 
fHilido ha au.T.i h morphóa, a ponto 
de ter-se retirado da sociedade polo seu 
estado doloroso, s- átii do obter me-
lhoras cõnsideravels pelo uso que tem 
foito do Elixir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, dizendo-nos ainda que 
esta convicto du ficar completamente 
curado pelos effeltos que tem sentido 
e qüe crê positivamente sor o único 
remedlo para a csra da morphéa, pois 
quo tomou antes deste tudo o que of-
ferecem para esse fim, e por ultimo 
tinba abandonado completamente a me-
dicina e.as mésiuhae, 

Saivon-eo, portanto, o sr. Manoel 
Uomos Mula da Silva da enfermidade 
a morp&ea, tomando u Elixir M. Mo-
ralo. Rogamos a quem precisar que o 
Imite, tomando o mesmo medicamento, 
quo se acha em 8. Píillo, casa Peixo-
to, Estella ft 0i—Hla <te S. Bento, 11. 

(quart., sext. e dom) 

K l U I r d o « i r . n t e l t o 
Anfl-ibeumatlco asm rival, 

DO S 

A a n o c l n ç n o C o i n . 
« u o r c i o l 

A commlsa&o quu taitiou a si o en-
Oargo do angariar socios em numero 
suilicicntc paru a instailação desta pro-
juctada Assoeiaçio, tendo-o alcançado 
jA, convida a todos os srs. cominer-
ciantes, inilustriaes, diroctoros do Ban-
cos o Companhias e gerentes ilo casas 
commerclaes ijiie ainda nâo assignaram 
0 d (iosejarem fazer, a diriglrem-se & 
rua do Commorcio n. 25 A, ondo so 
acha a lista á sua disposição. 

S. Paulo, 8 de outubro de iat)4. 

AO MKIO OIA 

VA tua da tiib«rdader 167 
Püi.0 AGENrB I»n LEILÕIÍ3 

EsCRiHohIÜ : 

Sualíartchal Dsoáore» 3 A 
Auctorisado per D. Mar.ocia V. 

Ch arugi, quo se retira do^ta capital, 
fará fiauro eilSo de todos os moveis, 
utensilioe de sua ro-ildencia e ale i r, 

JWOjÇOS E VELHOS 
CHAVES LEAL M. c ( m nos Existe no B o u l e v a r d da rua 

li de Sovembro, ti B, uma lindíssima 
oollecçko de gravatas de sed-t chia, h 
lfiOO. Nenhum freguês compra uma 
só, taas ellas s»o. rt - 2 , , . 

I N T E R I O R 

Solicitou da Socretaria da Fazenda 
os seguintes pagamentos: 

De 6:000$, a Pelopidas de Toledo 
Rumos, para installaçao o custeio da 
Bibliothoca do Congrosso, cuja orga-
nisaçao lhe foi confiada; 

üe 2UÍ5, a Cardoso, Freiro & C., 
negociantes da capital federal, por 
objootos de escriptorio pelos mesmos 
fornecidos ao gabinete da presidencia; 

Ue 32Í400, a Santos Seabra, prove-
niente do viilros para o paiacio do 
governo. 

— Traüsmittiu & Socretaria da Agri 
cultura um offlcio da Camara Munici-
pal de Cunha pedindo verba para 
construcçüo do uma ponto sobre o 
rio Parahytinga. 

— Ordonou os pagamentos do 750$ 
e do 10U$ ao sr. João Rodrigues do 
Souza, socretario da Directoria do 
Serviço Sanitario. 

— Encarregou o major director da 
Escola Normal da Capital de agrade-
cer ao sr. José Eduardo Macedo Soa-
res, professor da referida Escola, a 
importante dadiva quo foz ao gabi-
nete de pliysica o ao laboratório do 
chimica do mesmo estabelecimento. 

JUSTIÇA 
Solicitou da Socrotarla da Fazenda 

para sor enviado um ompregado da 
mesma repartição ao presidente da 
Commissfto de Inspocç&o do Corpo de 
Cavttlhria Policiai, adindo fazer par 
te da uesuia. 

—Reeommendou ao juiz de direito 
da Faxina que infor.no, com urgência, 
o motivo porque o individuo de nome 
Joaquim Pedro Loureiro, preso naq inl-
la localidade om 10 do abril de 1H1H, 
até hoje n&o foi sabmettido a jaíga 
mento. 

—Conoedeu 30 dias do liounça ao 
jnli do direito da Mocóea, bacharel 
Carlos Samuel de Aiaujo, afim do tra-
tar da eaúdo de ptssoa de sua fauiilla. 

A G R I C U L T U R A 

Solicitou do sr. Eocretirlo da Fa-
zenda a entr.-ga do 4:978$U50 ao pa-
gador da lnspeutoiia de Terras,' Culo 
nisaç&o e Iintulgr»ç&o, para oucorrer 
ao pagamuuto das despi zas tom a 
Commi-sao do S. Lourenço 

—Traüsmittiu ao luesuio: 
As coutas daa despezas com a con 

servavio e tr^fogo da ii:ibt telegra 
phlea do Estado, ilnriiit» os mez'-s dc 
agosto o setembro últimos, na impor 
tancia total du B:402(279, afim de se-
rem pagas; 

A limita da importancia de 755S701, 
proveniente de obras roalisadas nu 
paiacio do ogverno do Estado, para 
que seja paga a Miguel Belli. 

—Exonerou, a podido, de amanuen-
s« interino da lnspautoria de Terras, 
Colonlsaç&o o Immigraçfto, o sr. Adolfo 
GrelT Uorba. 

—Também exonerou, a bem da mo 
ralldado publica, os seguintes empre-
gados ria Hospedaria d» liomigrautes 
da capital: 

I.» escrlpturario, José De Mutils ; 
Interprete, Bmillo de Loronal; 
Ajudante do eiubarcador, Joio Luz 

zarato. 

Importante 
AO MEIO-DIA 

22, fntedo Seminário, 22 
Uma armaçfto "envidraçada ftn trei 

corpos, bôa machiua de costura, nma 
mesa grande, 6 ditas petjnena. , Camas 
francesas para casados e solteiros, 
cantonelra envidraçada, iavatorioa de 
pedra mármore e espelho, ftagb e de 
ebano som pedra mármore escriva-
ninha, crladoo-mudos, estante, di-
versas rendas, fogão economtco, trem 
de cozinha, etc., etc. 

T u d o p a r a s e r v e n d i I o 
p e l o q u e « I c n n ç u r , « o 
c o r r e r d o m • r t e i l o , 

Sexta-feira, 12 do coppente 
Ao meio dia 

Tra?es8a do Ssortoario 
n. 22 

PELO LEILOEIRO 

A praça 
Oa abaixo assignados comiuunicam 

& praça que, nosta data, dissolveram 
amigavelmente a sochdado em com-
maudlta que, n r f t i praça, girava sob 
a Arrue de Rddri£<ir«, Lnpe.3 & C., 
retirando-se, livro e desembaraçado 
de toda a responsabilidade, og socioa 
solidários Baslllo Miguel Rodrigues da 
Cunha o AWon'o Rodrigues Lopes, 
pagos e satisfeitos de seus haveres; 
ficando todo ti adtivn e pe6slvo% cat 
go do sedo Rrríesto de Pa-ia. . 

8. Panlo, 9 de outnbro de 189t.— 
BatUio Miguel Bodrigue» ia Cunha 
Antonio Bodrigue» Lopes, Ernetto de 
Faria, 

C l i n i c a d r u r g l c o - d e n -
t n r l n 

J . Q. Mayer dft Ponseea, forin«t1« 
pela Faculdade de Medltílha do Rio 
de ,lan«lro, tnffl o a»u consulterlo á 
rua de 8 Bento n. 2B. 

Pratica operações eem causar dôr 
no paciente, cora o emprego de enes 
thcslcos locaea, e faz todos «a traba-
lhos de arte referente n filia ptofls 
sfto, f ,_ l 

Moveis e utensílios 
de uSo doméstico F i n a a j o l u a d e o u r o , c o m 

b r i l h a n t e » , r u m e m I -
d a a , t o p u a t i o n , r u b i a , 
n n p b i r » » , ú m e t b l t t e i a , 
p e a - o i i i H o o u t r a * p e -
« l i -u« D n a a , a u p e r l o r e n 
r e l o g l iw c o m e o r r f n -
t e » , d i t o n c o m e h a t e l n l -
n e a , m e < l n i h » « . I> r «»-
c b c s , p u l " e i > ' u n , b r i n -
c « a , a n e l N c o n l « o l i t .-
r i o a i , n l f l n n t e H , g i t u r n i ' 
ç f l •» p i i r u p t - I t o e p u -
n l i u a e u i . d t o M o u t r o s 
<»Í>Jirctui« d e t o i o i - . 

Porc^nta © ord^m 
do píopriet irio 

V f r a n E R t ' 

Sabbado, 13 do corrente 
II tjí ht rriK 

Bua da Boa Vista, n. 3 A 
CONSTANDO DE: 
C i n n b f t a m o b í l i a n u * -

t r i n c u c o m s a w n f » » e e a -
p n i d ' < r d e p n i b i n l i » , una 
dita de vlmopara gabinete, camas fran-
ceia", lavatorlos com irarrco'e d. eflr, 
deus excellenten gua da prato-, smdo 
nm em douê corpos, m e a a e i n a i -
t i o n , cadelroB étagères, bom rrlo 
gio, fogfto para gaz, talha o banco, lon 
çae e muitos ubjectos quo sei 8o ven-
dirios to 

CORRER DO MARTELLO 

Sabbado, 13 do corrente 
,\*«a I I 1 r* i H i r i i » 

t o p u h i l c C 
IT> cidade de Ttetá, ama Ias raml 

da» iuai« uamerosas. mais cvubwidas 
e mau «tujiaüat e a auólia Silveira; 
uüj liBvoudc-i onere dó tietunsee dúse-
attuavioo j.üi ioda paru» .̂.WII co-
nheça o lUistgiiatailo da larta Infra. 
«Tietê, 27 do novembro de W'.*. -
lílm. sr. P. Carlos. - Tondo cabido 
loante, ha quü;I i atu;os, coiu nm in-
commodo horrível, que nem sei expü-
oir, de cama ha mais de anno, com-
pletamente inutllisado. om mens afaze 
rea, retrahldo om meu reoantn, de 
aieus parontee e amigos, porqne oa 
médicos classificaram meu inoommodo 
de morphéa, boje, graças a Dona e ao 
seu Importantíssimo Klixir M. Morara, 
com vidros quo tomei, estou bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
fellamente, estou tratando de m a u 
afazeres e voltei ao selo de meus pa-
rente» e amigos oom satisfação, con-
slderando-me s&o. Isto é qne so pôde 
dizer nm acontocimento milagroso do 
soa Elixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o nso qn« lhe convier. Subscrevo-me 
oom alta estima e consideração.—Dr 
v. (. amigo 
Joaquim t :obkki» J>« Mobarh Silvkiha> 

Esta reeonbocld» a flrma pelo aetnai 
a» CAbelliao dn ItciA, .Iodo Raptleit 
de Asnvedo Marco..*. 

D e c l a r n ç i l o 
O abaixo asslgnado declara, para 

todos os fins necessários, tet raüdado 
(leflnitivttmeittô o sou domicilio da co-
mai'ca de Pirassununga para esta co-
marca, o que faz publico pela impronsu. 

Santa Rita <lo Passa Quatro, 8 de 
outubro do 1894. 

J^cintBj Maria Cabral VíBc.n-
oíi.lcs. 3 — 1 

A praça 
Commnnlcamos ao commcrclo qu >, 

om substituição & firma do Rodrigues, 
Lopes ât C., constituímos una nova 
sociedade commanditarla para a con-
tinuação do mesmo ramo de negocio 
de aeecoa e molhados, por atacado, e 
conaiguaçOea, sob a razão social de 

M o n i z , L i i u n A O . 
assumindo a nova sociedade a respon 
sabilidade do activo e passivo daquella 
extlnota flrma, qne, boje, entra em 
liquidação. 

S. Paulo, B de ontubro de 1804.— 
Joaquim Juitiniano Munit. Artliur 
(Jamillo de Lima, Erncto de Faria, 
—oommandltario. 8—1 

E c o n o m i a 
O Boulevard da lua 15 de Novem-

bro, n. 6 B, acaba de receber um 
grando saldo de superiores e a a n l 
n a a p u r a h o m e t n , qco vende 
» 62$000 a duzl» ou itSOu cada nma. 
Bstas camisas custam em qualquer 
oasa 80$000 aduzia, pelo meno-; nòa, 
porím, v nderaol-as por cate preço, 
porqne fizemos guerra A earestla. 

J. A. LEAL 
M. CAMPOS Devidamente Buctnrlsado pela caca 

de em^rertlmo s bre penhores A 
B « j u i t » t l i a , venderá em franco 
leilão, 

Sabbado, 13 do corrente 
í» 11 li2 hvr/is 

Rua do Dr. Falcão 

G u m n i - c l u i l o á a r u l v a 
Participo a meus amigos o conhe-

cidos quo a missa quo quiz mandar 
rezar, sabbado, 13 do corronto, na 
ogroja de Santa Ephigcnia, pelo re-
pouso eterno deste meu particular 
amigo, por emquanto ou até 2.» aviso 
n&o póilo ser rezada, visto quo, por 
noticias rocobidas do Sul, n&o so con-
firma plenamente a morto doste ÍUub-
tro cidadão. 

Pkeoerio Schnapp. 

Theatro Poljtheana 
GRANDE 

COMPANHIA DRAMATÍÜA ITALIANA 
G. Modena 

DIrcctor proprietarie:—9r. B. F. Lottt 
Adminlstrador-prrpi íétario 

8 r . I.D1Z C E R E U T I 

Da qual fatem parte os eminente» ar-
tista' 

Stta. Zaira flui limo 

C o m p a n h i a V l a ç A o 
I * u u l l n t a 

OAItnoS PARA ESPÜCTA0DI.08 
Do amanhü em deante, esta Com-

panhia só fornecerá carros para de-
pois dos ospectaculos públicos, medi-
ante vrovio o especial ajuste. 

O inspoctor do trafego, 
J. S. Avbi,I,ar. 

8. Paulo, 10 de outubro dè 1894. 

V L N B O I h u I c o d o d r . 
N e l t o 

R>stanridor das forças. 
- 80—5 

<ie l « l l ó e -

S&»B'00 SiBíADO 
K D I T A E S 1 3 d e o u t u b r o 

ESTREA 
De piasagem para Santos, onde vai 

embarcar pata a Bahia, onde já tem 
nma assignatura d» 16 licitas; esta 
eseellente Compsnaia, grata ao rnl-
doro e gentil acolhimento qne lhe dia-
penaou o generueo iIlustrado publli o 
panlista, fará aqui nma pcqpeua um-
porada, -estreando no próximo aabbado 
com o drama de giande tneeeeso, do 
•minento dramaturgo V. Bardou, 

A ' p r a ç a 
Lamoglia & Prlcoli participam Aa 

praças do 8. Paulo, Santos e Rio de Ja-
neiro que nesta data se retirou desta 
firma o sócio José Lamoglia, pago o 
satisfeito do soua capitaes e lucros, (1-
cando todo o activo e passivo sob a 
responsBbililade do soclo Roque Prl-
eoll, até euta data. 

Mocáca, 1 de outubro dn 1804. 
José Lahoqua 

3—8 Roque PUCOU 

Das senhoras 
I t K 

Seooos e molhados 
Fazendas de lei, artigos de 

armaii iho, roupas feitas, 

Aurélio Vaz Sport 
Na sooç&o competente publicamos 

hoje o esplendido programma da 26.» 
corrida do Joekey-Club, a reallsar-so 
domingo proxlmo. A great-attroction 
desso dia serA o pareô de anlmaes 
tratadores, montados por socios do 
Jookey-Club ou do Ciub-Oiympioo. 
Para ollo chamamos doedo já a atten-
ç&o dos srs, sportimtn. 

INFORMAÇÕES 
Caauw BO B O U A Com, 

Dapoiito 
O, ma it B. Banfo, íl 

CollecçOea da moUilM a mata 
f>a, eoj» tnaaufaoMra é garantli 
•rs. oorapradorea, a quem ottm 

Gotn plenos podere», vende 
ao correr do inartellu, 

A'8 11 1/4 HOBAB 
b u r g o « to H l i t e h i i e l d , I I . 

CAMARA ECCLE8IA9TICA 
Dispensa* malrlmonlaes: 
Britas, a favor de Alfredo José 

Auguato o Maria José da Silva; 
Lkmtoiaçdo, a favor da JoauailB do* 

çalvM e VMrtto BOM Piá t ; Lwpoldo DO OOWBBCÍO 



Estabelecimento de fazendas finas e novidades 
^ õ ü tk s u a l i q u i d a ç ã o a n i m a l 

VENDAS A DINHEIRO 

ÜNIÒA EM SEU GÊNERO 
3 0 - R u a 1 5 a è Í W a v e ± x i 1 b > : r a - - - 3 0 

S , P A U i ò 

E X P O S I Ç Ã O 
l o excepcional « mico w r t i i n g t t n a t a «apitai, deiitacaMo-se 

C o r o a s 
d e f t ô r t & l f a f t f c , f i l i « u l t , v t d r i l h ó a e ( a u d a d e s p a r a F i l V A D O M é feNTBRROCI 

N. B.—Imprimem-se lettras em fitas, pois ha fabricação da casa, estampadas em 
prata e onro. 

( J U A R N I Ç O E S 
p a r a v è * t f d d « «»e b à l I S a c R M n « n t o 

Demarcação e mto de wrfàS 
J. Maria da Sé 

Acceita chamados para qualqrief 
ponto do interior, em sen esariptorio 
de engenharia, & 

R u a Í M r e l t a , 4 
8 0 - 1 » 

CERVEJA 
Era barriu pararhcpf 

* ftariaftft pfits liiiíftn* 
» caixas de H o 4 dnzim 

Pedidoi para o ucriptoriu ia 

RUA FORMOSA, 1 

3 . 

Manda t i o tabeliã de p r e g o s a 
pedir (»lt. até t 

30-Rua de S. Bento-30 
Em frente dii Grande Botei 

C h m i c w p r c I b I de bnuqiset* e objectoa de flA-
re» aaturnea. , 

r n a n a i a a n H a m i l * «V 
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O L E I L O E I R O 

V A 
P a r t i c i p a a o s a e m a m i g o * e e o m m l t t e n t M 

q u e t e m s u a 
AGENCIA E ESCRIPTORIO A' 

3 A - Rua da Bôa Vista - 3 A 
P e g a d o á a g e n c i a d o « P a i * » 10-6 

mm GARDIFF E NEW CASTLE 

CARYÀO DE FORJA 
CIMENTO PORTLAND DE WHITE BROTHERS 

Contracta o fornecimento ás estradas de forro, fabrioas, eto., etc., para 
o que tem sempre um grande stock. 

O engenheiro Augusto M. Baptlsta, representante de G A F F B B B 
6 U I N L B A R I B E I R O ) do Santas. 

Esoriptorio: Bua Florindo Abreu, 36—». P a u l o 
C a i x a d o c o r r e i o — S S 9 S . (dom. e 6») 

A F F O N S O L O P E S 
A r m a z é m e n s a c c a d o r 

Bem oonhsdda em todo o Brasil e no extraagelro, por bom virtude» mo-
dlcinaes aem rival, assim esmo todos o* preparados deeto laboratorlo, con-
siderado o primeiro do Brasil, taea oomo : 

P í l u l a s d e V e l a m l n a 
X a r o p e d e P l A r e a d e A r o e l r a e M u t a m b a . 
B l l x l r d e I m b l r l b l n a . 
V i n h o d e a u a a a i , f b r r n g l n o s o « g u i n a d o . 
X a r o p e d e M u l u n g d . 
V i n h o d e c a c a u . 
P e p t o n a e l a c t o p h o a p h a t o d e c a l , q u i n a d o . 
V i n h o t o n l c o d e q u i n a e e a p l l a r l » . 
E l l x l r d e p e p a l n a , d l a s t a s e e p a n c r e a t l n a . 
V i n h o . t o n l c o d e j u r u b e b a , o a j i i , s a l a » e l o d u 

r e t o d e s o d l o . 
P í l u l a s a n t l - p e r i ó d i c a s , 
f o r n a d a a n t f - h e r p e t l c a . 
O l e o d e t c s t u d o s m l d u e . 
O l e o d e o l i v a , c o u r o d e p e i x e b o i . 
L i c o r e s d e f r u c t a s b r a s i l e i r a s . 
P e p e r l n a o u m o l h o m a r í t i m o d e m a l a g u e t a , i 
P o l p a d e t a m a r l n d o s , e t c . 
Bnoontram-ee nos armazéns do* ú n i c o s depositários para o Estado 

de B. Paulo: 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 - M A ©<2> C O M M B S & C í < 2 > - 4 6 

S . PAULO 
L A R G O DA M A T R I Z N O V A - 8 

P a z v e n d a d l r e c t a 
t a d o r e s . 

d e c a f é a o s a r a . e x p o r . 

a o - 8 . . S . P A U L O 

D B . S i f l B D E C A S T B O 
O B R A S C O M P L E T A S 

C o m u m p r e f a c i o d e L u i z d e C a s t r o f i l h o 
Caco VOLUMES COM 0 TOTAL DB 2447 PAGINAS 

I vol.— N a r r a t i v a s 

II vol.— M l a e e l l a n e a 

IO v o l . — S e r á a e r l o V 

IV vol.— G p l s o d l o a d e v i a -
g e m — 1 T h e a t r o 

V. v o l . — P o e s i a s 
PREÇO DAB OBRAS COMPLETAS l K j O O O 

A' venda nesta redacção 

& C. LI III 
frtpitetuloi d» dipoiltoi d» earrio iitabali-

oldoi ta atl i d» 60 utaoi. 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

C A R D I F F , 
N E W - C A S T L E , 

de foija, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Gontractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Havigation Company 
e da Companhia da Nova Zelandia. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C*. Limited, London. 
Cardiff 

F I L I A E S E M 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Bio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 
La Plata 

E . H O U L A N D A 

2 -
C A M P I N A S (8." • «.") 

M A G N È S I A F L U I D A 
A. M E N D O N Ç A 

E' o melhor medicamente para o e* to mago e os Intestino*. 
DEPOSITO 

Jacarkhy (Estado de S. Paulo) 
em s . PAULO 

e — R U A . D O C O M M E f t C I O — 6 
1 6 - 1 . . . 

S A B O N E T E 

7 5 — 5 3 
e em São Paulo 

4 3 - R u a do Commerc io-43 (sobrado) 

, C A S A N E G R A 
GRUDE FABRICA DE FOGÕES EC0N0IIC0S 

R u a I / I b e r o B a d a r ó , 8 * — (Antiga 8. Josi) 

S. P A U L O 

Philadelpho de Castro & C. 
Pbewudos pela Exposição di B. Paulo cm 1886 

Tendo esta fabrica passado por nma grande reforma, acha-se ei" úuidl-
ç6*a de satlsfaier toda e qualquer encommenda, tanto para á capital como 
pira o Interior. 

Limpam-se e concertam-se fogSel t chaminék 4 6 - 4 2 . . . 

... P R E Ç O S M O D I C O S 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 
maravi lhosa descoberta 

A P P B O V A D A 
P e l a I n s p e c t o r l a G e r a l d e R y g l e n e 

Este sabonete, que representa o maior ea~ 
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientifica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
ciaaes até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
M a n c h a s d o r o s t o 

E s p i n h a s , 
P a n n o s , 

B a r d a * 
B m p l g e n a 

D a r t h r o s 
C a s p a 

E r u p ç õ e s c u t â n e a s 
deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho è o melhor sabonete atè hoje 
conhecido; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como è um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benefica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que 6 susceptível a 
pelle. Innumeros altestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisadòs clínicos aff lrmam suafefficacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO St COMP. « 

AGENTES NO ESTADO DE S, PAULO; 
B A R U E L & C O M P . 

I — R t t A © I J M 6 Í T A . — 1 5 0 — 3 4 

T E L H A S F R A N C E Z A S 
e ostros productos eongeneres 'da fabrloa Otramlta Yptranga, vende itt 

C O B B í S T T & k t J . fc 

RUA DA CAIXA DVAGUA, IO-A 
m. p a ü u » 

Garantido puro • de snperior qna-
ta, recebemos grande porçto, mar-
Oastel 8. Lourento e Tret Taber-

nae Oaesaris, quo vendemos em qoar 
tola*, quintos, décimo* e engarrafado. 

FUÇOS BABATMRTLOS 

J . E W A L D & C. 
Bua Florencio de Abreu, 19- A 

S. PAULO 10-0 

Uoliitifti doi olhei 
C l i n i c a d o e s p e c i a l i s t a 

d r . T h e o d o m l r o T e l l e s 
Cura radical dos estreitamento* 

flstulas doa canue* lacryroaes; opera-
ções pelos processos modernos da Ci-
rurgia Ocolar—Tratamento especifico 
na syphllls dos olhos. 

Consulta* e operações, da 1 &a 
3, todo* o* dias, i ladeira de a Joio, 
a . 16. 

Telephone n. 880. 
(ató 51 

D r . A s o s n d i n o R e i s 
Livre dos serviria offlclaos que mo' 

tivaram sua ausenda desta capital 
reassumo o exercício assíduo da cll 
nica. 

Consultório — Rua da Quitanda, 
(canto da do Commerclo), do 1 às 3 
horas. 

ttosldencla — Alameda do Trlumpho, 
n. 6. • 10 — 0 
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Q. DE LA LAN DELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

1 vsaslo di 
M. Pinheiro Chagas 

P A R T E I V 
A REVOLTA 

I 
ANJOS 8ALVADOBB3 

B Paoletta, doida de júbilo, 
abençoava-a, prodigalisando-lhe 
os nomes de bemfeitora e de 
anjo salvador. 
. A governadora, attenta, fez 
com que a menina lhe repetis-
m duas vezes, com as maiores 
particularidades, tudo o que sa-
bia. Paoletta, filha do littoral, 
feliz agora, porque estava cer-
ta 4o êxito, contava com exacti-
dko e clareza as diversas peri-
pedas da tempestade, a rapta-
ra das amarras, o procedimento 
do immedlato Rlvelles, as fra-
quezas de Llart, o conselho dos 
offlciMt, improvisado no tom-
bsdllho, a nobre rivalidade de 

" e de Nestor, quando M Uerv»l 
t n # à _ d» irei» f a lancha. 

> B m • cada um o qulnhio 
}uo sé II» devia, 

aya 

va Rlvelles, Merval, Caboche, 
victimas todos três das suas 
generosas acçdes. 

Quando sahiu do palacio raou-
risco, estavam as suas lagrimas 
enxutas; conseguira ató que a 
governadora n&o pronunciasse, 
o seu nome. 

Na escada da casa d'Héri-
court, a esperta criadinha en-
controu-se com o commandan-
te Liart des Ardannes, e, im-
perando de novo no seu espi-
rito a astucia feminina, fez um 
cumprimento gracioso ao perse-
guidor de Lartigue, de Cabocbe 
e de Merval. 

I I 
O NOSSO VELHO 

Em terra, junto de Paoletta, 
Pedro Cordier n&o jogava a des-
coberto, porque nunca revel&ra 
o seu odio: — o que fazia, di-
zia elle, era só por sympatbisar 
com ella, com Merval e Cabo-
cbe. Um juramento sagrado obri-
gava a menina a guardar o, se-
gredo das suas conferências cem 
o offlcial inferior, qne se fiava 
bastante no seu espirito e no 
seu coraçfto, para se limitar a 
avisai-a. Assim, na manbt que 
se seguiu ao feaile, por exces-
so de prudência, Pedro Cordier 
quta que ella procurasse infor 
maçOes, • que interrogasse os 

tristes descobertas; pfcdrU mes-
mo a Suzana que se reconci-
liasse apparentemente com o 
capitSo de mar e guerra. Essa 
duplicidade repugnava á nobfe 
menina; tinha vergonha de men-
tir assim ao seu amor; mas o 
proprio Br, d'Héricourt, depois 
de lhe ter paternalmentè cen-
surado a sua imprudência do: 

baile, fez-lhe sentir que Llart 
irritado era m a i B temivel, e que 
importava ter com elle certas 
condescendencias, e que com-
metteria um erro, deixando ver 
os seus verdadeiros sentimentos. 

Suzana cedeu, mas com cer 
ta pena; a insolente audacia 
de Liart n&o mudou, portanto, 
couta alguma das disposiçSes 
tomadas para com elle de com 
mum accôrdo. Todavia Suzana 
nlo veiu á B a l a , quando o ca-
pitSo de mar e guerra lá se 
apresentou. 

Llart deu algumas desculpas, 
torneadas elegantemente, que 
Thereza achou excusadas, que 
o sr. d'Héricourt acceitou, n&o 
•em mostrar um descontenta-
mento diplomático; mas os pro-

outros tripulantes da Oorgona. 

rsussT in-

V cdfairam ambos1 em; cima de 
Merval, que foi um regalo. 

—Ainda o senhor lhe fazia 
muita honra, diaia Thereza. Cor-
responder assim a uma brinca-
deira I . . . Que tolo! 

—Eu proviaoriamente conser-
vo o bem fechaâinho á chave, 
disse' Liart, 'galanteando; elle 
devia estar de quarto, a bordo, 
-quando > se passou aquella de-
plorável Bcena. 

Thereza, zangada com o es-
candalo que houvera, redarguiu 
logo.: 

—Fará bem, meu caro com 
mapdante, era o tratar com ri 
gor . . . fatuo I Eu pela minha 
parte resolvi fechar lhe a minha 
sala . . . Kmquanto & menina Su-
Sana, afflrmo lhe que ha de per-
der a vontade de fazer novaB 
loucuras. 

—Pobre menina 1 disse o ca-
pitto de mar e guerra. 

—Nto tenha dó delia; nlo 
merece tanta bondade. 

Por uma tranaiçto inevitável, 
passou se para o capitulo da 
senhora governadora, que nlo 
foi poupada: 

pressSes do sen pezar, desarma-
ram no complete manta. Pretex- Sancho Pança.—O sm 
tendo entto um negodo urgen-
' deixou o offlcial superior 

Tberwa dTHéri-
oourt. " 

A conversaç&o tomou logo 

testos do commandanU, as ex- —O seu juiio de Salom&o fa-
ria morrer d* Inveja • proprio 

« • W democrático era realmente adml 
raval I —A senhora governado-
ra m i n i 

dovia era. abrir um 
• que 
curso 

Alfafa oommum e e»peol*l para ca-
valloa Sno», feno, avela, cevada, fa-
rello, milho, llnha«a, somente de al-
fafa, farinha da trigo, palha para 
vesaouras, eto. 

Vendem *e nos anaaien* de rorra-
gané da 

Bua Brigadeiro Tobl&i, 96 
• 

R u a S . C a e t a n o , 1 » 8 B 
(até 81 des. . . . ) 

Socio comm&nditarfo ou solidário 
Precisa-se de nm, com capital *nf 

flclente, para a montagem, no Rio do 
Janeiro, de nma oaaa Importadora de 
artigo de reoonheoldas vantagens e 
para a exploração de outro* artigos 
correlatlvos, de bom êxito. 

Os pretendentes conhecem m prin-
eipaes prooedenclas extrangelras, dSo 
referencias da sna probidade e eaela 
reolmento*. 

Carta* a Antonio de Mattos, ma Se-
nador Enaebio, 888.—Bio de JwelrQ 
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RMolestiaa 
de senhoras, onridosrflariz e garganta 

0 dr. V i r g í l i o d e R e z e n -
d e , com longa pratica dos hospltaes 
de Pabis, Berlim e Vienna, é encon-
trado em sen oonsultorio, i rua 1S de 
Novembro, n. 98, da nma i s 8 hora* 
da tarde. 

ReeldoDcla, rua da Gloria, N. 8. 
80-38 

Acha-se & venda no centro desta 
cidade nma fabrica de calçado, oom 
todas as machina* necessarias e oom 
bôa freguesia. 

A casa onde fnncclona a fabrica tem 
contracto por 6 annos, e o aluguel é 
modico. 

Informações, na redacção desta folho. 
10-8 

ELIXIR M. 10RAT0 
B' o soberano depurativo que veln 

salvar a humanidade. Cura todos o* hu 
mores syphlllticoe, cura o rhenmatls-
mo e cura a morphéa. Foi dos Indí-
genas qne veln o segredo da oura da 
morphéa pelo Bllxir M. Uorato. 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o E a t e l l a A C. 

Bua d» 8, Bento, U 
(*«, 6«" e dom) 

Victoria Store 
(CASA INGLEZA) 

a - B , R u a d e a . B e n t o , a - B 
Especialidade* em artigos lnglezes e 

fraaoeses. 
PearS Soap legitimo. 
Livros Inglese*. 
Chá preto e verde .de 1.* qualidade. 
Chapéoa de sol <Fox> marca "Ra-

pou» e multo* mala artigo*. 
- Oaixa do correio 14» 80-26 

S A B A O R U S S O 
•aravilhoaa aaaaaoia 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
ATT SOVADA PILA UMA. «DITA D l 

HTQISn PtBUOA DA OAPITAIi 
Innumero* certificados ée medico* die-

Hnctose de pessoas de todo o critério 
attestam e preoonUam 
H u s a o para curar 
Queimaduras 
RevralgUa 
OontusSes 
Darthros 

Dõree rheomatloaa 
Dores de cabeça 
Ferimento* 

ChíSSs Pannos 
Ctep» 

ErupçOes cvtanea* e mordeduras de 
tnsecto* venenosos, eto. 

A unlca e a melhor AQÜA D l ^ 

Vende-se na Drogaria de R a -
r u e l A C o m p . e em todas aa 
outras drogarias, pharmacla* e ojas 
de perfuraarlas. 

Vinhos di Llabôa 
Caroavello* branco 
Bucellas 
Collaret. 
Em barris de décimo. 

Bua do Barão de Itapetininga, 41 
(até 81 . . . ) 

ELIXIR H. 
Cortifleo em fé do meu 

MORATO 
grán 

Elixir U . Morato 
po, 4dS varia* fsMOjf í « a r — 
aeú* arredores tèm feito UM, « * 
vantagem, de ma preparação 
l i . Morato, fui ultimamente o 
• lançar mSo delia em minha oltmea, 
e Julgo-me hoje habilitado para afflr-
mar, a bem da humanidade, quo « nm 
do* melhores remedloe que ienho co-
nhecido para enfermidade* de «yphlll» 

Dr. OMlhervie filUot. (Rio de Ja-
neiro). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a A C . 

1 1 - B u a de 8. Bento-11 
(4««, 6» e dom.) 

• C h a c a r a 
Precisa-se comprar nm» chacara noa 

arrabaldes desta eapltal, qne tenha al-
gum terreno e boa*, oommodo* para 
nmlila. Quem tiver'e quiser tender, 
deixe cartt nesta redacçSo, até 16 de 
otltnbro prollmo, oom a* lolelaea 
B. O. M. M., para ser procurada, Indi-
cando o preço da vinda « localidade. 

Beri negocio deddldo, se convier. 
10 -10 . . 

Não têm egua l 
Mono Foliado, I I de leMmbro d* 1891 

111 mo. ar. L. N. Caldeira Júnior. 
0 qne aoffri até ha bem pouco tempo 

oom um horrível rheumatismo nto se 
descreve. Depois de proTldenclalmente 
Informado, oomeeel « asar a fricção do 
dr. Netto, qne aómente acalmtra aa 
ddre* *em dissipar • moléstia, üael 
entto apenaa U vidros do ellxlr e el*-
me prompto e radicalmente curado. 
Garanto que nlo ha remedio egual. 

Faça propaganda e Deus ajude a 
vulgariaaaSo de tSo benefleoe remedlos. 

Disponha do Am." a et.* 
SciunM O. da RooHà. 

BARDIL * O. 
1 - R n a D i r e i t a - « 

10—90— 

AGUCIA COHERCIAL 

r _ . qne 
tenho applloado em moléstia* syphlll-
ttoas chronlca* o novo preparado Ellxlr 
M" Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sempro os memores e mais 
gatlsfactorlos rosultados.—Dr. Alfredo 
Alánde Sá Mendes. ("Vassouras). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o B a t e l l a A C . 

il—Bua de 8. Bento—11 
(4M, 8 u e dom) 

SABONETE HIGIÊNICO 
ta U O O O 

ESPECIALIDADE 
• DA 

O A S A F E R R E I R A 
66 A—Bua de 8. Bento -56 A 

80-29 

AOS 
PÃO DB LBITK 

este 
a 

Beoommendamo» ao* collegl 
delicioso bolinho, em subetltulçSo 
Qualquer pSo od DUeMtd*. Oom eate 
bolinho o* alumnos fleario mais satis-
feito*. Pôde a nossa casa fornecer 
qualquer quantidade diariamente, por 
sentraeto especial. Desolamos experi-
mentem para ver a realidade. 

Confeitaria Industrial 
TEIXEIRA & SANTOS 

T . í - R u a d e a . J o â o - T 3 
(Largo do Paysandú) 

1 0 - 3 . . . 

Dr. José Alvares Rubiao 
M e d i c o 

Oonsultorio: rua do Commercio, 81. 
Daa 1'2 ás 8 horas da tarde. 

Raildanola : rua Conselheiro Nebias, 87 
Telephone, 408 30—16. 

CHAPELARIA PORTUENSE 
RÜA DO SEMINÁRIO, 31 

(Esquina da do Brigadeiro Toblas) 
Chegou floVo sôrtimento de chapéu* 

Ingleses do* afamadoa fabricantes Pitt 
e Chrlstys. 

Naclonaes, ha grande variedade, gos-
to* moderno*. 

Bm chapéus de palha, proprio*, para 
S ostaç&o, ha um BOrtimentõ incompa-
ravel, a preços incríveis. 

O proprietário, 
fl-8... João Pinto Villela 

J . B U C C O L O 
Tendo reoebldo grande quantidade 

de ferro, sinco, folha, estanho e mais 
artigo* deete genero, vende a preços 
multo rednzldos. 

Vende também a preços summsmen-
te baratos artigos e materiaee para gax 
e agua, para fln I liquidação deste ra-
mo de negoélo. 

R u a d o Y p l r a n g a , í i 
S. PAULO 10-7 

Eliiir I . Morato 
no appl 

0 Bllxir M. Morato, propagado pof D. 
eito no* caaoa 
espeoialmaite 

Carlos, oom ggmde^prorelto noa 
typfclll* 

quando chronlca. 
Dr. Antônio Severo Wencesláu. (Rio 

de JaneiM). 
Agentes em B. Paulo: 

! P e i x o t o B a t e l l a A C . ' 
11—Bm de 8. Bento-H . 

(*-. S" a dom)) 

P a r a a a l d a r 
Poro Unhe enfestado para lsn-

çóes, metro 61000 
. Algodão alsejado,trançado en-

feitado,- metro 1I80Q 
Cobertores branco* avellnda-

doe. grande* 61000 
Camisas puro Unho, 1(2 du-

•U 801000 
CoUarlnho*, punho*, meias a gra-

vatas, tudo barato. 
S t l . R u a d o C a r m o , S I 

« - 6 

Creada 
Precisa-se de uma, allemã 

ou portagueza, e que não 
durma em casa. 

Para tratar á rua João Al-
fredo, n. 43, loja de Louças. 
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HAIL 

Steam Packet Company 
B a t i l d a s p a r a a B m O p a 

C L Y D E 
do R i o . no dia de ontubro 

Magdalena 0 de novembro do Rio 
Danubt 20 » » » » 
Thamet i > dezembro » > 

V i a g e n s r a p l d a a 
Para Lubòa 18 dias 

» SOUTUAMPTOH 16 » 
P a r a o R i o d a P r a t a 

Magdalena 
do R i o * em 24 de ontubro 

Danube 6 de novembro do Rio 
Thames 31 » » » » 
Aile 4 » dezembro > » 
Para passagens e outra* informa-

ções : no Rio, oom o sr. O. O. An-
derson, rua de S. Pedro, 1; em San-
to*, oom os ir*. Holworthy, EUls 4 0 . 
em a Paulo, na C a s a L . n p t o n , 
toa de B. Bento, 41 e 48. 

KNOrr PRINCE LINE OF ST8AKEKS 
0 PAQURTE IHdLd) 

Grecian Prince 
jâ entrado em Santo», carregará para 

MEW-YORK 
N B.—Eate paquete4 de 1.» ordem, 

tendo axcSilentes commodo* para paa-
sagolros, e iiUuminado a lua eleetrioa. 

Para oarga e D*ss*«elroe, trata-*e 
oom o* agentes 

BELMARÇO & C-
M a n t o s 

C O I W M E R C I O 

CAMBIO 
8. Paulo, 1S de outubro de 1894. 
Tabeila* afflxadas hontem: 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 
Londres 11 18/16 11 6/8 
Paris K0H 817 
Hamburgo »»7 4-008 
Portugal — «0» 

d a n e o d e •*. P a u l o 
, 11 11/16 

816 
11 7/16 f/16 

826 
780 
860 

Avista 
11 8/8 

838 
1.085 
4.850 

<2. 

Puifte Steam N&rigation Goniptiy 
O PAQTTKTB IKOIFZ 

L i g u r i a 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 21 de outubro, sa-
hirá para L l a b A a , L n P a l l c e 
(La Roohelle), P l y m o u t b e L l -
v e r p o o l , depois da indispensável 
demore. 

Estes vapores tocarfto de ora em 
deante no porto de L a P a l l c e 
(lia Roohelle), em logar de B o r 
d é u a . 

Redueçáo aos preços das pasesgen* 
para Llverpool \ 

L» classe, A. 94 e A. 30. 
Dita, ida e volta, £ . 88 s &. 45. 
2.' classe, £ . 15. 
8.* dita, £ . 9. 
Passagem pare Paris, £ . 34.8.0 e 

£ . 80. 
Vinho (<« jneca fornecldo gfatis ao* 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes d*sta linha sto lllaml-

nados a lnz electrica. 
Para passagens e outras Informações, 

cem o* agente* 

Limited 
ROA DO COMMBRCIO, 48—Sobrado 

~ P A U L O 

Londres 
Paris 
Italia — 
P o r t u g a l . . . . . . — 

B r i U a h B a n k 
a 90 d. 

Londres 11 B/8 
Pari* 820 
Hamburgo 1.018 
New-York — 
I ta l t a . . . . . -

C . C r e a t n d 
Londres 11 8/4 
Paris 812 
Hamburgo. • • • • a • — 
Italia (saques).... — 

^ » (valei) — 
"Lisboae Por to . . . — 
Portugal — 
Hespanha. — 
Turquia (Belroctb) 11 3/4 
B r a a l l i a n I s c b e B a n k A n * 

D e u t s c h l n n d 
Berlim. »91 
Londre* II 7/8 
P a r i s . . . / . 808 
Italia. 
New-York. — 
Portugal — 
Heapanha — 

L o n d o n B a n k 
Londrea: 11 8/4 
Pari* 812 
Hamburgo 1.004 
Italia... ' — 
Lisboa | 
a Porto {aterllno 

L A V E L O C E 
Navigazione Italiana 
0 ESPLENDIDO • BAPIDOMIMO VAPOB 

SUD-AMGRIGA 
Commandante U. BucceUi 

Esplendidamente Ulnmlnado a lna 
eleetrioa, esperado em S a n t o * no 
dia 28 do corrente, sablrá, depois da 
Indispensável demora, d l r e c t a 
m e n t e para 

Gênova e 
Nápoles 

Viagem garantida em 
I O D I A B 

Camarotes dlsttnctus, l.«, 2.» e 3.* 
Preço da pasaagem de 8.* c laue: 

Franchi 110 
Bilhete* de Ida e volta de 8.» clas-

se, flr. * » 0 . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Para passagens e mais InformaçSea, 

com os agente*: 
A . F r e d e r i c o S c h u l z e 

A C l , rua de S. Benta 62,8. PAULO. 
O s c a r I X o r s c h l t z A C . , 

praça da RepubUca, 41, BANT08. 

LA 

O VAPOR ITALIANO DB PRIMEIRA CLASSE 

RE UMBERTO 
eiperado brevemente, sa^lri para ( 

ao d a 16 da outabro, d* Santo*, a no dl* 18, do Elo d* Janeiro. 
Raaaka pawagolroa da 8.» elasae, ao preço de 

R s . 7 6 S 0 0 0 
gratuita 

os 
* QaM. ma M o 1! 17 A. 

11 8/4 
Agencias da Por-

tugalA 
New-York. 

Companhia*: 

Idem oom SO S 
Mogyana, integrallsada* 
Central Paulista. 
Mechanlca Import . . . . . 
Sul Brasileira 
Christoffel * Btupakoff 
Industrial de B. Paulo. 
Telephonica 

Bancos: 
CreditoRM,eart. hyp. 
Com 20. J í 
Cart oomm 
Com 90 X . . . . . 
Lavradores 
Unlto de 8. Paulo 
Idem da 9* emlss&o. 
Comm. e lnd . . 
Gonstructor e 
B. Paulo, 

L e t n k s h y p o t h i 
Banco de O. Real 
UniSo 
Intend. Manldp.. • 

A p ó l i c e s 
Do Betado 1.0001 
Qeraea 980Í 

D e t a a t a f M 
VlaçSo Paulista. 

Vend. Cos* 

800$ 280$ 
888 

230» Í20$ 
90» 100$ 

Í20$ 
90» 

160$ 130$ 
—» 70$ 
40$ 80$ 

40$ 
aoot 160$ 

150$ 140$ 
40$ 22$ 

110$ 180$ 
40$ 22$ 
90$ 80$ 

J » $ 

220$ 200$ 
40$ 

110$ 105$ 
l e e a r i M 

70$ 68t 
<1$ 68$ 
80$ 75$ 

58t 

Para os Bstados-Onldoa: 

Vapor íng. Belena 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
varoaca • n * u o o a « o mio 

12 Santo*, Orion. 
I I Bantofe, Porto Alegre. 
14 Portoa do Norte, Itabira. 
15 Santa*, Bellarden. 
16 Santos, Bé ümberto. 
90 Santas, Begina itargherita. 
91 Santos, Aquitame. 

vATOsa* a u m no u o 
19 HavM e e*c„ Ville de Pernambuco. 
13 Hamburgo e esc., Porto Alegre. 
13 Peraambnoo e esc., Itanema. 
14 Pernambuco, Alessandra. 
14 Porto» do Sul, Bio Pardo. 
14 Portoa do Norte, Planeta. 
16 Caravallas e esc., Âthayde. 
16 New-York, Otbers. 
16 NewvYork, Afgkan Bine*. 
18 Itajahy o esc., Itararé. 
18 Gênova o esc., Bé ümberto. 

14 New-York. Merida. ***** 
15 Rio, Bio Pardo. 
16 Europa, Itaparica, 
17 Bnropa, Patagônia. 
17 Rio, ltaranf. 
1» Rio «a Prata, Begina itargherita. 
98 Rio da Prata, Bud America. 
tS Rio <a Preta, Apsitaim. 

« % 

pm 

11 l / i 
825 

1.020 
765 
775 
890 
400 
710 

u i/a 

1.004 
11 11/16 

814 
765 

4.230 
' 405 

680 

l i i /a 
828 

1.024 
760 

11 1 li 

400 
4.360 

Hontem o mercado de cambio deeta 
praça teve regular anlmaç&e, havendo 
transacçOe* ét taxa de 11 7/8, que foi 
a melhor. 

Os soberanos estiverem a 22§000. 
Em Santos o papel particular deu 

12 e 12 1/16. 
O nosso mercado do cambio fechou 

estável. 
COTAÇÕES 

Acçdes 

I 

1 

PAUTA 
Pauta semanal te Alfandega e Reoe-

bedorla te Rendas, te 8 a 18 te ontu-
bro : 

Café boa* 11060 kllo 
Café eaeolha $700 » 

»'. — 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Pare a Bnropa: 

Vapor ali. Tijuca 15.667 
> » Havigation 80.040 
> fr. Ville de Montevidèo. 17.429 
> ajl. HoUtem 23.064 
» » Montevideo 10.790 
» ltfl. Siri tu 8.046 
> » Matteo Brutto 8 375 
» austr. Orion 35.5CO 
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